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  PRÓLOGO


  São Miguel da Cachoeira é um pequeno povoado situado nos confins da fronteira do Brasil com o Peru, no extremo oeste de um e no extremo leste do outro, próximo à Serra do Divisor, também chamada Serra da Contamana, e não consta em nenhum mapa. A população é estimada em cerca de 4 mil habitantes ou um pouco menos, majoritariamente constituída por seringueiros, pescadores, pequenos agricultores e algumas tribos nos arredores. Era um lugarejo pacato, embora, vez ou outra, houvesse alguns incidentes envolvendo contrabandistas de madeira e seringueiros. O que levou o lugar a se tornar conhecido, pelo menos por um breve instante, foi um trágico episódio envolvendo um massacre de nativos por um bando de selvagens que se diziam garimpeiros; no entanto, veio à tona, posteriormente, que pessoas poderosas estavam operando nos bastidores.


  A vida de seus moradores, antes pacata, veio de fato se transformar após a descoberta de ouro na região, onde um garimpo ilegal veio se estabelecer e, com ele, a discórdia fincou raízes. Enquanto isso, do outro lado da fronteira, em solo peruano, o desenvolvimento de um campo de petróleo levou uma grande multinacional a se instalar no lugar, elevando ainda mais a tensão naquele povoado outrora pacífico. No entanto, foi a busca desenfreada pelo metal precioso que acabou transformando São Miguel em um lugar onde a ambição humana parecia não encontrar limites, e homens cruéis estavam dispostos a tudo para enriquecer. E, em uma crescente espiral de violência, o conflito saiu do controle, levando à barbárie, deixando mortos e feridos de ambos os lados. Foi esse cenário que o destino escolheu para um acerto de contas entre alguns personagens.
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  UMA DANÇA DO VENTRE NO CAFÉ SCHEHERAZADE


  Rio de Janeiro, cerca de seis meses antes dos incidentes ocorridos em São Miguel, fronteira entre Brasil e Peru


  Era uma agradável tarde de outono, no mês de maio, na cidade do Rio de Janeiro. O escritório situava-se em um moderno edifício próximo à praça Mauá. Em um dos últimos andares daquele prédio, cuja vista dava para a bela baía da Guanabara, um dos cartões-postais da cidade, um homem admirava a magnífica visão que o pôr do sol propiciava. Ele estava absorto e longe do mundo que o cercava, parecia integralmente mergulhado na paisagem que há tempos não via. Sabe Deus quando tornaria a ver algo semelhante, pensava, pois sua estadia na cidade seria por pouco tempo. Admirava o mar por entre as frestas da persiana. Do local onde estava, via as instalações da Marinha, os navios de guerra, a Ilha das Cobras, os navios mercantes e algumas plataformas marítimas estacionadas no meio da baía já com as luzes acesas. Ao longe, avistava a ponte que ligava a cidade do Rio de Janeiro a Niterói e, do outro lado, o contorno da última. O homem se chamava Siegfried.


  O celular tocou. Ele viu o número no visor; era seu velho amigo Carlos José, o Cazé, como era mais conhecido, e atendeu em seguida. O amigo trabalhava em um edifício próximo, em uma empresa de consultoria em gerenciamento de projetos, era engenheiro e tinha o cargo de gerente de planejamento. Tinha a tez clara, estatura mediana, era magro e os cabelos eram aloirados e curtos, com entradas que mostravam um pouco de sua calvície discreta. Ambos tinham a mesma idade, aproximavam-se dos cinquenta anos, e conheciam-se havia pouco mais de duas décadas. Estiveram em muitas jornadas juntos. Siegfried era moreno e tinha a mesma altura de Cazé, em torno de 1,70 m. Tinha um corpo de boas proporções, gostava de esportes e, quando dispunha de tempo, gostava de jogar tênis e praticar musculação com certa regularidade. Estava afastado dessas atividades por conta do local em que trabalhava, que tornava praticamente impossível qualquer prática desportiva, mas já estava providenciando uma pequena instalação improvisada para que pudesse se entreter. Siegfried usava os cabelos bem curtos, tinha entradas discretas e se tornara grisalho prematuramente. Cazé trabalhava no Rio de Janeiro, mas morava em Santos, no litoral paulista, para onde ia quase todos os fins de semana. Naquela época, havia se separado e tinha um casal de filhos, ambos universitários. Ele estava no segundo casamento, ou, melhor dizendo, vivia em um relacionamento de união estável, pois, oficialmente, não se casara novamente.


  – Oi, Cazé! – disse Siegfried.


  – Vai ficar aí até que horas? – perguntou o amigo.


  – Acho que mais uma hora, preciso rever alguns orçamentos e analisar algumas propostas. Por quê?


  – Vamos tomar uma cerveja hoje?


  – Mas logo na segunda-feira, Cazé?


  – Estou querendo ir a um lugar aqui perto, que dizem que é bom nas segundas-feiras. Inaugurou não faz muito tempo.


  – Que lugar é esse?


  – Deixe-me ver aqui no cartão que me deram. Tem um nome esquisito… – Alguns segundos passaram e, em seguida, ele retornou ao aparelho. – O local chama-se Scheherazade.


  – O nome é de uma personagem das Mil e uma noites, mas do lugar eu nunca ouvi falar.


  – Bem, é uma espécie de clube privê de primeiríssima linha, me disseram. As garotas são de nível elevado, é para uma clientela selecionada. Um de nossos clientes me arrumou dois convites e, como sei que você deve estar em um “atraso” daqueles, acho que vai gostar. Dizem que o local é um luxo, mulheres lindíssimas, tipo capa de revista. E hoje tem apresentação de dança do ventre.


  – Depois de dois meses no meio da selva, o senso de bom gosto cai a zero – disse, rindo, para o amigo.


  – Falaram-me que hoje tem uma dançarina que é de se tirar o chapéu, e parece que não é sempre que ela se apresenta.


  – Você já a viu? Já esteve lá?


  – Não fui ainda, mas quero ir. O Cirilo já foi e gostou muito. Qual é, cara? Você não é casado! Que mal tem?


  – Tudo bem, onde fica?


  – É perto, logo depois da Avenida Getúlio Vargas, em direção à Cinelândia, em uma daquelas transversais. Vamos juntos.


  – Vamos a pé ou no seu carro?


  – Vamos juntos pegar o carro no estacionamento e, depois, seguimos para a zona sul, combinado?


  – Combinado.


  – Temos que chegar cedo para conseguir um bom lugar. Senão, não vamos nem entrar; às segundas-feiras, o local é muito concorrido.


  – Tudo bem, vou olhar alguns e-mails que acabaram de chegar e desço em seguida. Eu te espero na recepção do seu escritório.


  Siegfried saiu às dezenove horas em ponto. Pegou o elevador, desceu e foi caminhando para o edifício onde ficava o escritório do amigo, não muito longe dali. Chegando lá, permaneceu no hall esperando por ele. Minutos depois, Carlos José desceu e ambos foram ao Café. Os dois estavam de terno. Quando ia ao Rio de Janeiro, nas reuniões com a diretoria, era esse o traje que Siegfried usava. Cazé usava um na cor cinza-claro com camisa branca e gravata também cinza, mas com tonalidade bem escura. Siegfried usava um modelo azul-marinho bem forte, quase negro, risca de giz, camisa azul-clara e gravata também azul-marinho.


  – Cirilo me disse que é por aqui, vamos dobrar a primeira à direita.


  – É ali! Está vendo?


  – Estou!


  Saíram do carro e avistaram uma enorme porta de madeira pesada. Era um lugar muito discreto, sem letreiros, em cuja porta ficavam dois seguranças muito fortes e altos, ambos vestidos de terno preto. Cazé entregou a chave ao manobrista e ambos se dirigiram aos seguranças, que lhes solicitaram a credencial de entrada. Por ser um clube privê, o cartão era parecido com o modelo usado por bancos. Cazé mostrou os dois cartões de visitante e eles puderam entrar.


  O ambiente estava à meia-luz. A decoração era sofisticada, como a de um restaurante de luxo. Tudo era decorado com temas orientais, tapetes persas e espelhos, havia sofás nos cantos e nos fundos do salão, e as mesas combinavam com as cadeiras, que eram almofadadas. Os garçons estavam impecavelmente trajados. Era notório que o investimento ali fora alto.


  O ambiente estava começando a encher. A casa era frequentada essencialmente por executivos que trabalhavam no centro da cidade, mas tinha gente de longe também. Em sua maioria, o público era masculino com idade que ultrapassava os quarenta anos, viam-se poucos jovens. Em mais alguns minutos, estaria lotada. Um ou outro cliente jantava.


  Siegfried comentou com o amigo se realmente estavam no lugar que ele descrevera, pois, até então, não havia sinal de que poderia ser um local de encontros e shows eróticos de dança. De fato, nada parecia ser o que realmente era. Cazé chamou o maître e perguntou pelo show. Ele, gentilmente, pediu-lhe o cartão e, após examiná-lo, conduziu-os a outro recinto, mantido em sigilo. Foi quando ambos pensaram estar em outro mundo.


  Havia algumas moças e outras estavam chegando. Eram todas bem jovens, a idade variava dos 18 aos 25, 27, no máximo.


  Siegfried e Cazé se sentaram um pouco longe do palco, mas tinham boa visibilidade. Ambos se impressionaram com as instalações do lugar.


  – Muito bom gosto, hein, Sieg?


  – Sim, poucas vezes vi lugares como este. Talvez tenha algo parecido em São Paulo, mas tenho minhas dúvidas. No restante do Brasil, não conheço, e eu já andei um bocado, já fui a alguns lugares famosos no exterior, mas este é realmente um templo de luxúria – disse, rindo.


  Logo vieram os garçons com o cardápio.


  – Bebida, senhores?


  – Água mineral para mim, por favor – disse Siegfried.


  – Eu quero uma cerveja – pediu Cazé.


  Muitas mulheres do lugar se sentavam nos bancos instalados em frente ao balcão do bar e, com vestidinhos colados ao corpo, cruzavam as pernas. Aquilo era um convite para que a clientela se aproximasse. Algumas, em duplas, trios ou mesmo sozinhas, sentavam-se às mesas. Eram discretíssimas e, volta e meia, lançavam alguns olhares flamejantes em direção ao público masculino, mas não assediavam ninguém de forma acintosa.


  Não demorou para que Cazé chamasse duas moças para se sentarem com eles. Em seguida, elas se apresentaram:


  – Eu me chamo Carla – disse uma delas. Era morena bronzeada, muito bonita.


  – Eu me chamo Sharon – falou uma loira.


  Todos os nomes são fictícios, obviamente, pensou Siegfried.


  – E então? Como se chamam?


  – Carlos José, muito prazer.


  – Siegfried, mas pode me chamar de Sieg.


  – Como se escreve? – perguntou a loira.


  – Bem, eu não sou estrangeiro, mas o nome é alemão – e começou a soletrar. – Escreve-se com “s” de soldado, “i” de índia… Pronuncia-se: “Sigfrid”, entendeu?


  – Mas que nome diferente! Adorei! – disse e, em seguida, sorriu.


  Se eu dissesse Eleutério ou Ataxerxes, ela diria a mesma coisa, pensou Sieg.


  Cazé chamou o garçom e pediu uma porção de pastéis e alguns canapés.


  – Pegue uma cerveja, Sieg – falou Cazé.


  – Tudo bem… Vou tomar a água, estou com sede.


  – Cerveja mata a sede – retrucou, rindo. – Já deu uma olhada nos preços?


  – Um assalto! – respondeu. – Não dá para vir aqui sempre, não – completou. Em seguida, disse. – Com o preço de um jantar neste lugar dá para comer a semana toda em um restaurante razoável.


  – Eu até estava com fome mas, olhando o cardápio, acabei de perdê-la. – Cazé riu.


  Havia também no local um amplo salão onde serviam refeições. A culinária era sofisticada, os preços exorbitantes, mas se via algumas mesas com cavalheiros endinheirados, acompanhados de belas jovens, com garrafas de champanhe de primeira linha sendo servidas fartamente.


  Siegfried falou para as moças:


  – Vocês querem alguma coisa?


  – Somente refrigerante – responderam.


  Todos começaram a conversar sobre assuntos bem triviais.


  – Vocês são daqui do Rio de Janeiro? – perguntou Siegfried.


  – Sou de Goiás – respondeu a morena que dissera se chamar Carla. – Do interior, fui para Goiânia e, de lá, vim para cá. Cheguei há um mês, mais ou menos.


  – E você? – perguntou Sieg para a loira.


  – Sou de Santa Catarina. Estava em São Paulo, algumas amigas vieram primeiro e me chamaram.


  – Vocês moram aqui mesmo, na cidade? – perguntou Cazé.


  – Eu moro em Copacabana – respondeu Carla.


  – E eu estou em Botafogo – disse Sharon.


  Ambas disseram que vieram à cidade para estudar e buscar novas oportunidades em suas respectivas carreiras. Ademais, todas que ali estavam ou eram universitárias ou já formadas.


  Carla perguntou onde trabalhavam e o que faziam. Siegfried disse que trabalhava com seguros. Cazé falou que trabalhava em um banco de nome desconhecido, que era de São Paulo e estava no Rio de Janeiro a serviço.


  Eram já quase vinte horas quando começou um show de striptease. Uma mulata estonteante entrou vestida em um tailleur negro, parecendo uma executiva elegante. O objetivo era exatamente esse: mexer com a fantasia masculina. A casa estava cheia. Um senhor, que, aparentemente, parecia ter pouco mais de sessenta anos, vestido elegantemente de terno negro e colete, estava sentado bem próximo ao palco e guardava um buquê enorme de rosas vermelhas sobre a mesa.


  As luzes se apagaram, restava somente a luz do palco focada na dançarina, que foi anunciada como Angelina. Ela era alta, tinha o corpo perfeito e cabelos cacheados até os ombros.


  Ouviram-se assobios, e a plateia masculina se agitou. A música começou a tocar, era um blues com solo de gaita. A atmosfera estava bem excitante.


  Cazé já estava aos “amassos” com Carla, e Sharon encostou-se em Sieg. Este olhou de rabo de olho para o amigo e ouviu Carla dizer:


  – Aqui não! Se o gerente pegar, vai me mandar parar e posso ser punida. Vamos a um motel. Onde está hospedado? Você não disse que é de São Paulo?


  – Depois, amorzinho… Venha cá! – disse Cazé, bem alvoroçado.


  Um programa com uma daquelas moças não saía por menos de seiscentos reais. Algumas, muito belas, só saiam dali por oitocentos ou mil reais, talvez até por mais, sendo que um percentual do que cobravam ficava para a casa. Cazé, embora muito excitado, não estava a fim de desembolsar nada – no máximo cem reais, como diria mais tarde.


  Siegfried, meio impaciente, olhava para os lados; percebia alguns olhares de outras garotas de programa em sua direção. Elas ficavam na expectativa de o cliente recusar uma moça para se aproximarem.


  – Tem dança do ventre aqui? – perguntou Siegfried.


  – Tem, sim – respondeu Sharon. – Geralmente, às segundas-feiras, para aumentar o movimento da casa. Mas a que vai se apresentar hoje, a Lussin, vem somente de vez em quando.


  – Como é o nome dela? Lúcia? – perguntou.


  – Lussin!


  – Diferente!


  – Dizem que ela é umas das donas deste clube.


  – Dona? Qual a idade dela?


  – Deve ter cerca de 27 anos, no máximo 30.


  Siegfried fez cara de admirado.


  Enquanto isso, Angelina arrancava suspiros, assobios e palmas. Descera do palco e rebolava por entre as mesas. Àquela altura, já estava vestida com uma minúscula tanguinha e um sutiã, que deixava à mostra parte dos seios. Alguns homens colocavam notas de dez, vinte ou cinquenta, e até mesmo cem reais nas mãos dela ou na roupa íntima da moça, e eram premiados com um beijinho na testa, no rosto, ou um afago nos cabelos, dependendo do valor da nota. O blues continuava. Em seguida, ela subiu ao palco e tirou a parte de cima, deixando os seios livres. Eram grandes, lindos. Dançou mais um pouco e fez gestos obscenos. Segurava na barra vertical cromada que ia do teto ao piso do palco; esse era o momento máximo, em que ela praticamente se contorcia na barra, virava-se de cabeça para baixo e fazia movimentos de contorcionismo. A plateia ia ao delírio. Em seguida, após se insinuar muito, tirou a tanga, deixando todo o lindo corpo à mostra e arrancando aplausos entusiasmados de todos.


  Siegfried aplaudiu e Sharon o convidou para sair. Polidamente, ele recusou, e ela, que já estava de olho em outro homem, despediu-se.


  Cazé estava fora de controle. Carla também lhe fez um convite, mas ele pediu um tempo para se recompor. Ela percebeu que ele não sairia e, irritada, mas educada, saiu. Os dois ficaram sozinhos à mesa.


  Passados alguns instantes, chegaram três belas jovens e se apresentaram; todas adotavam nomes de atrizes de cinema, TV ou modelos famosas. Uma bela morena com feições orientais disse se chamar Tainá e ser de Manaus; a outra morena se apresentou como Sabrina e falou que era do interior do estado do Rio de Janeiro; a terceira, mais clara, chamava-se Ingrid, era muito bonita, alta, tinha olhos verdes, cabelos castanho-claros e um belíssimo corpo. Disse ser do Paraná, era formada em Administração de Empresas e estudava Relações Internacionais. Segundo ela, chegou a ser uma das finalistas do concurso de miss naquele estado, trabalhou como modelo em eventos, posou para grifes de lingerie em revistas de moda e participou de alguns desfiles. Todas disseram que não gostavam daquela vida e que esperavam, em breve, deixar de fazer o que estavam fazendo. O fato é que o ganho delas era expressivo se comparado a outras atividades chamadas “normais”. Algumas eram convidadas para viajar com seus clientes ou passar fins de semana em resorts ou balneários. Sonhavam em montar lojas, negócios próprios, franquias de perfumes… Disseram que conheciam uma moça que arrumou quem a bancasse e saiu da vida. Conheciam também outra que se casou com um europeu rico. Sabrina disse que estudava Direito. Tainá fazia Fisioterapia. Será verdade?, pensou Sieg.


  – Vocês não têm medo de serem descobertas? A família de vocês poderá vir a saber – falou Cazé.


  – Bem – respondeu Sabrina –, aqui não vem qualquer um, precisa ter dinheiro.


  – Mas você não disse que estuda? Já pensou se chega aqui um colega de faculdade? – disse, rindo.


  – Já esteve um professor meu aqui, me escondi – falou Sabrina, divertindo-se.


  – A maioria dos homens que vem aqui são casados – disse Tainá. Depois, percebeu a mancada que deu, vendo a aliança de Cazé.


  – Eu sou casado – disse Cazé, sem o menor constrangimento.


  – E você? – perguntou a Siegfried, percebendo que ele não usava aliança.


  – Solteiro!


  – Solteiro? Ah, conta outra.


  – Ele é que é esperto – disse Cazé.


  – Mas, me diga: você mora com alguém? – perguntou Ingrid, mostrando algum interesse.


  – Não! Com ninguém.


  – Tá brincando? Um tipão desse! Fala a verdade! Você é muito exigente?


  – Eu? Claro que não! Destino, talvez… Ainda não encontrei uma maluca que se dispusesse a ficar comigo para sempre. Cazé, sim, é feliz, já está até no segundo casamento, tem dois filhos ótimos – disse e, em seguida, completou. – Bondade sua… Não vê meus cabelos? Quem vai querer um cabeça branca? Já viu como há rapazes de ótima aparência por aqui? Devem ser jovens advogados, operadores da Bolsa de Valores…


  – Olhe – completou Tainá –, mil vezes um coroa do que um garotão! Esses meninos não sabem nos tratar bem… Vocês, sim, mais velhos, sabem o que fazer.


  – Estão querendo nos agradar, Cazé! – O amigo riu. Siegfried continuou: – Quer ir para a minha casa? Uma pessoa que me elogia o tempo todo merece ir para a minha casa, quer? – perguntou, rindo.


  – Claro que quero. Vamos agora?


  Os dois riram.


  – Deve ter tido uma baita decepção no passado – completou Ingrid.


  Siegfried preferiu não responder. Tanto ele quanto Cazé ficaram em silêncio, e as três mulheres perceberam que a situação de repente se tornou constrangedora.


  O salão estava esfumaçado, o ar-condicionado ligado. Cazé pediu mais duas cervejas e uma porção de bolinho de bacalhau. Algumas mulheres já garantiam suas noites, via-se um ou outro casal recém-formado saindo. Um grupo musical iniciou uma pequena apresentação de jazz. Era o intervalo antes da apresentação da dança do ventre, ansiosamente esperada.


  O conjunto terminou a apresentação. Passados vinte minutos, as luzes se apagaram, e somente as do palco ficaram acesas. Em seguida, entrou o mestre de cerimônias, com voz grave e timbre de locutor de noticiários antigos de rádio. Era um senhor baixinho e de bigode, que vestia um smoking. Logo, anunciou o grande momento da noite:


  – Agora, a dançarina Lussin! A princesa do Oriente, das Mil e uma noites!


  Todos aplaudiram e assoviaram. A plateia ali presente a aguardava com grande ansiedade. Inicialmente, entraram os músicos. Tinham estilo, era um grupo formado por bongô, flauta e alaúde, instrumentos típicos do Oriente Médio.


  Começaram a apresentação com música árabe, e o número tocado como introdução pareceu ter um efeito hipnótico. O homem do bongô começou a rufar o instrumento e, em seguida, entrou a grande estrela da noite: Lussin. A entrada triunfal foi seguida de uma salva de palmas do público. Vestia uma túnica de seda azul-turquesa e estava ricamente trajada; suas vestes faziam jus ao título de princesa. Além do azul, tinha uma estampa de ramos nas mangas. Por toda a vestimenta se viam pequenas estrelas e meias-luas, no estilo muçulmano. Um véu também azul cobria parte do rosto da moça e, por baixo, usava uma máscara negra. Compondo seu figurino, uma tiara prata na cabeça, prendendo os cabelos. Ao entrar, recebeu o buquê de rosas que o senhor sentado próximo ao palco carregava.


  – Sabia que aquele homem é um juiz? – perguntou Ingrid, referindo-se ao senhor grisalho elegantemente trajado.


  – É mesmo? – replicou Sieg. – Olhe só!


  – Aqui vêm juízes, políticos e tem até um deputado evangélico, que só entrou na igreja evangélica para angariar votos. Tem muita gente importante – completou ela. – Dizem que é um dos donos desta casa. Ele só vem de vez em quando, só quando Lussin aparece. Quando ela não se apresenta ele não vem; e, quando está aqui, não fica com ninguém, mulher nenhuma o interessa, ou melhor… – ela se arrependeu e parou o que ia dizer.


  – Essa tal Lussin fica com ele após o show? Quanto será que ela cobra? – perguntou Cazé, rindo.


  – Acho que não, ninguém nunca a viu sem aquele véu. Dizem que ela é uma das proprietárias deste clube, ou mulher do dono, sei lá.


  – Interessante, hein, Cazé? – disse Sieg.


  – Muito!


  – O juiz é apaixonado – falou Sabrina.


  Siegfried percebeu que Ingrid estava tensa. Não sabia o que poderia tê-la deixado assim e, por um instante, sentiu que existia uma rivalidade entre ela e a dançarina. Ela tanto olhava para o show de dança quanto para o suposto juiz. Parecia haver alguma coisa entre os três.


  Lussin iniciou a dança, deu alguns passos, tirou a túnica e a plateia aplaudiu. Por baixo, usava um manto também azul em outra tonalidade, feito de um tecido fino, quase transparente, que deixava à mostra, de maneira discreta, seu corpo exuberante. Ensaiou alguns movimentos pelo palco, e a música prosseguiu. O clima era de excitação pelo espetáculo que se via. Lussin dançava, carregava toda a atmosfera de mistério e fascínio do Oriente para dentro daquele café, ali, no centro do Rio de Janeiro. Os braços faziam movimentos sincronizados; as mãos, os dedos, tudo em perfeita sintonia. Estava descalça, tinha as unhas muito bem-feitas e cuidadas; os cabelos estavam cacheados, quase loiros, e ela devia ter ficado horas se preparando para conseguir aquele efeito, pois estavam cheios de vida e combinavam com ela e com tudo que ali estava. Lussin fascinava a todos, seus movimentos pareciam o desfile de uma felina, uma tigresa dos confins da Ásia ou de uma floresta exótica, mas ora lembravam uma serpente indiana sob encantamento de algum mago hindu. Na verdade, naquela noite, ela era o mago, e todos ali eram serpentes hipnotizadas por ela. Era uma cena que muitos homens, de um jeito ou de outro, já haviam visto em filmes, em contos ou mesmo em sonhos.


  A música e a dança prosseguiram. Lussin soltou o manto fino e mostrou a roupa típica de uma dançarina do ventre, com coxas muito bem torneadas e meio à mostra. A parte de cima escondia parcialmente os grandes seios. Ao soltar o manto, percebeu-se melhor sua altura, pouco mais de 1,70 m. Ela tinha belas curvas, quadris largos e proporcionais; era o sonho de muitos homens, harmoniosa em todos os sentidos. Tinha a pele clara, levemente bronzeada pelo sol, e usava um colar prateado, cravejado de pedras vermelhas, provavelmente rubis. Os brincos eram na cor prata e tinham uma pedra escarlate discreta, assim como as pulseiras, uma em cada braço, com guizos em formato de moedas ou medalhas. Na cintura, um cinto prateado com pequenos guizos redondos também, que faziam barulho de chocalho metálico. A cada peça que tirava, o público ia ao delírio. Lussin bailava e tinha uma ótima coreografia, exímia no que fazia. Movimentava o abdômen e balançava os quadris de forma sensual, deixando todos paralisados. Ela ia de um lado a outro do palco; o balé que encenava se encaixava perfeitamente com a música que executava. Lussin começou a tirar as demais peças do vestuário. Tirou a calça de odalisca, simplesmente desabotoando-a da cintura, e jogou-a no palco, deixando as pernas musculosas à mostra; eram longas pernas, lisas, com coxas grossas e tornozelos bem torneados. Seu belo corpo provavelmente fora esculpido em uma academia de ginástica. Ela foi aplaudida e seu ritmo continuava imperturbável. Agora, estava apenas de biquíni, um modelo negro com adornos dourados. Mais alguns passos e tirou a parte de cima, mostrando os seios grandes, bonitos e perfeitos, que pareciam desenhados por um artista.


  – Mas que maravilha! – exclamou Cazé, aplaudindo.


  – Lindos! – disse Sieg, também admirado.


  Uma das moças, Tainá, comentou que provavelmente os seios de Lussin eram de silicone.


  – São perfeitos – falou Sieg. – Realmente, devem ser obra de algum cirurgião, e dos bons – completou.


  – Perfeitos demais! – disse Cazé.


  – Não importa se são naturais ou não, o resultado é o que é importante – respondeu Siegfried com um sorriso.


  Todos riram da observação.


  Um calafrio começou a percorrer o corpo de Sieg. Seria uma simples coincidência? Uma tatuagem, uma meia-lua no seio esquerdo e, de repente, aquele corpo lhe pareceu familiar. Embora encoberta pelo véu, as sobrancelhas e testa lembravam-lhe alguém que conhecera havia alguns anos. Outro fato lhe chamou a atenção: ela usava um minúsculo piercing no umbigo. Será um brilhante?, pensou por um segundo. Essas coincidências já estão passando dos limites. Parecia que ele já tinha visto os movimentos encenados em uma pessoa que amara muito. Os trejeitos eram idênticos. Siegfried começou a se sentir mal.


  Lussin estava vestida apenas com a parte de baixo. Os seguranças estavam vigilantes pois, em outras apresentações, alguns mais exaltados exageraram e tiveram o devido tratamento: foram postos para fora do recinto. Ela resolveu descer do palco. Havia um corredor entre as mesas, um espaço por onde circulavam as moças, que saíam do fundo do salão e lá entravam, e uma porta, que guardava os camarins onde as mulheres se aprontavam, pois muitas vinham de casa vestidas normalmente, sem chamar a atenção, e se trocavam nos compartimentos situados nos fundos do café. Lá, vestiam roupas mais provocantes.


  A dançarina se exibia nesse espaço entre as mesas. Passou perto de Sieg e Cazé, e eles puderam sentir o seu perfume, uma fragrância única. O salão estava na penumbra, somente com a luz do palco. Ela passeava no corredor quando uma jovem saiu do camarim; a luz de dentro iluminou parcialmente o espaço por onde Lussin dançava. Em um movimento brusco, ela soltou os botões que seguravam a calcinha e todos pensaram que ela estava nua, mas se enganaram. Por baixo, restava um minúsculo fio dental, praticamente transparente, tapando o seu sexo e preso por um fino cordão. A luz do compartimento do fundo saiu por uma fresta e iluminou rapidamente o corpo da dançarina. Sieg a olhou nos olhos e ela também olhou nos dele. Ele abaixou o olhar e uma moça abriu a porta, ficando, por alguns instantes, parada. A fresta de luz vinda desse compartimento deixou o corpo de Lussin à mostra, e foi quando Sieg percebeu a tatuagem próxima à virilha dela, bem pertinho do sexo, quase imperceptível – só dava para ver se ela estivesse nua ou com aquele minúsculo traje. A tatuagem era outra meia-lua negra, ou o quarto crescente dos muçulmanos, acompanhada de uma pequena estrela semelhante ao símbolo encontrado na bandeira turca. Sieg empalideceu. A dançarina o viu por entre a luz e estremeceu, sem conseguir manter seu comportamento natural. Girou e fez o caminho de volta ao palco a passos largos. Retirou-se de modo repentino, terminando a apresentação abruptamente, para a surpresa de todos. Foi aplaudida em pé, e todos pediram seu retorno, esperaram e esperaram, mas ela não mais voltou.


  Sieg ficou paralisado por um momento. Em seguida, saiu para a rua. Correndo, deu a volta e se dirigiu para os fundos do café. Viu uma mulher usando uma echarpe sobre os cabelos e um longo manto cobrindo o corpo. Rapidamente, ela entrou em um Porsche Cayenne chumbo, que o manobrista já havia deixado ligado. Sieg foi em seu encalço, mas ela acelerou e sumiu na escuridão. Ele anotou a placa, tinha final dez ou setenta, e ficou um bom tempo parado, fitando a rua deserta. Só saiu do transe quando Cazé bateu em seu ombro.


  – O que deu em você, cara?


  – Era ela, Cazé, ela!


  – Quem, homem?


  – Roxane!


  – Que Roxane? Aquela tal menina?


  – Ela mesma.


  – Como sabe? O rosto estava coberto.


  – A tatuagem.


  – Que tatuagem? Não vi coisa nenhuma, cara!


  – Quase não dá para ver! Só vi porque, quando umas das moças saiu do camarim, iluminou o corpo dela por uma fração de segundo. Percebi outra tatuagem em outra parte do corpo, idêntica e no mesmo lugar.


  – Jura? Tem certeza?


  – Tenho, você viu o jeito dela? Ela me viu, fitou-me por um instante.


  – Notei que ela saiu correndo, parecia ter visto algo que a deixou assustada.


  – Um fantasma, Cazé, ela viu um fantasma. Eu sou um fantasma para ela e ela para mim. Vamos embora! Você pagou a conta?


  – Paguei.


  Sieg tirou a carteira do bolso do paletó, abriu-a, pegou uma nota de cem reais e a entregou para Cazé.


  – Para que isso? – perguntou.


  – Ora, é a minha parte – respondeu.


  – Largue disso, fui eu quem o convidei.


  Em seguida, o manobrista chegou com o carro, um Astra. Cazé deu-lhe uma gorjeta, ambos entraram no veículo e saíram. Seguiram pela Avenida Rio Branco em direção ao Aterro do Flamengo; estavam hospedados em um modesto flat em Copacabana. Durante todo o trajeto, mantiveram-se calados.


  Chegaram ao hotel depois de uns trinta minutos. Devia ser 11h30 da noite. Normalmente, na hora do rush, levariam em torno de uma hora ou mais. Despediram-se.


  – Estou querendo sair um pouco mais cedo amanhã, Cazé.


  – Que horas?


  – Umas sete e meia. Está bom para você? Vai caminhar cedinho na praia?


  – Vou, sim. Posso levantar mais cedo, sem problemas. Espere! Estava me esquecendo, pediram-me para lhe entregar isto… – Era um cartão com um telefone e um nome: Ingrid.


  Siegfried pegou o cartão, examinou-o, viu o nome e guardou.


  – Ok, então! – respondeu Siegfried.


  No dia seguinte, saíram na hora combinada. Cazé notou os olhos fundos de Siegfried e viu que ele parecia cansado. Na verdade, não pregara o olho, assim como não pregaria nas duas seguintes.


  Estava um bonito dia, ainda com pouco trânsito. Normalmente, Cazé saía às oito horas.


  – Sabe, Cazé, estou pensando em antecipar o meu retorno a São Miguel.


  – Você não ia daqui a cinco dias? Não vai passar na casa de seus pais?


  – Ia, sim, mas estou querendo sair daqui o mais rápido possível. Depois de ontem…


  – Você tem certeza de que é ela mesmo?


  – Não viu o jeito dela depois que me viu? E as tatuagens? Quer prova melhor?


  – Você viu as tatuagens mesmo?


  – Vi! É impossível ser coincidência, ela tem duas tatuagens e foram as mesmas que eu vi. São praticamente imperceptíveis e nos mesmos lugares. Ela saiu rapidamente, nem quis saber dos aplausos. Eu anotei o final da placa do carro, vou dar uma verificada.


  – Esse trabalho lá no Peru parece que vai longe, não vai? – perguntou o amigo, querendo mudar de assunto.


  – A fase que vai entrar agora deve ter a duração mínima de um ano e meio, pelo menos. Estão falando de um gasoduto, oleoduto, mais adiante. Acho que vai longe, não sei se aguento, se pelo menos me pagassem bem…


  Estavam passando pelo Aterro do Flamengo quando o celular de Sieg tocou. Ele viu o número e preferiu não atender.


  – Vou deixar tocar, Cazé. É a Marina.


  – Marina? Olhe só, está de namorada nova e nem me disse nada – brincou.


  – Não é namorada, Cazé! É uma estudante de turismo que conheci nesses dias que estou por aqui, tem 23 anos.


  – Outra novinha?


  – Pois é! Você vê? Estou saindo fora e já chega outra. Não vou repetir o mesmo erro. Ela não tem pai, mora só com a mãe, que tem um salão de cabeleireiros em Copacabana.


  – Passe o tempo com ela, Sieg… Deixe de ser bobo.


  – É assim que as coisas começam, Cazé. Pensamos que não é nada e, de repente, estamos atolados até o pescoço. Com a outra foi assim. Quando dei por mim, já era tarde. Essas meninas nos trocam do dia para a noite. Em um dia, dizem que nos adoram; dois dias depois, dizem que estão em outra. Não dá para confiar. Você se lembra da Silvana? Você estava querendo até terminar seu primeiro casamento por causa dela, lembra-se?


  – Nem me fale, Sieg, nem me fale!


  – Inventei que estou indo para Manaus e que não sei se volto. Sabe o que ela me disse? Que nas férias de fim de ano vai querer conhecer o Amazonas. Estou fora, Cazé, fora!


  Chegaram em um estacionamento no centro da cidade. Os escritórios de ambos ficavam situados bem próximos um do outro. Despediram-se e cada um tomou sua direção. Antes, combinaram de almoçar juntos.


  Ao chegar, Sieg foi direto para a sala de Moraes.


  – Preciso de um favor! Você conhece alguém no Detran?


  – Tenho contatos lá, por quê?


  – Bateram no carro de um amigo meu e fugiram. Peguei o final da placa. É possível saber quem é o dono?


  – Claro que é! Dê-me os números e a marca do carro. Se quiser, posso acionar o Jamil, ele pode cobrar a conta do seu amigo – disse, rindo e completando: – Ele conhece todo mundo no Detran, não vai ter dificuldade.


  Jamil Assad era o advogado que prestava serviços na área jurídica da empresa.


  – Tudo bem, aqui estão. É um Porsche Cayenne cinza-escuro, com final dez ou setenta. Acredito que não deve haver muitos desses na cidade.


  – Vamos ver, Jamil deve estar no escritório dele. Acho que vai passar por aqui antes do almoço e depois vai para o fórum.


  No dia seguinte, Jamil ligou para Sieg e lhe forneceu as informações que ele buscava.


  – Bem, o Porsche Cayenne cinza, com as características que você informou, pertence a um político, um senador que se chama César. Já o vi na televisão, é filho daquele famoso “cacique político” do Norte do país. O endereço que consta fica na Lagoa, não encontrei nenhum outro Porsche cinza com final dez ou setenta, conforme a sua descrição. Há alguns brancos, pretos, mas não cinza com essa numeração.


  Sieg empalideceu. Por um momento, rezou para que as informações que queria não levassem a nada – secretamente desejava isso, mas não, tudo levava a Roxane.


  Então era ela mesmo, disse pra si mesmo. Roxane!


  Dois dias depois, Siegfried retornaria ao Peru.
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  UM CAMPO DE PETRÓLEO NO MEIO DA SELVA


  Alguns meses após os incidentes em São Miguel


  Minha história começa na amazônia peruana, onde conheci o engenheiro Siegfried Magalhães, no aeroporto de Pucallpa, na província de Ucayali, meses após os trágicos acontecimentos ocorridos na fronteira entre Brasil e Peru. Não me lembro do dia da semana, mas foi no mês de novembro, uma época de muita chuva na região. Alguns membros da minha equipe de filmagem, um auxiliar e eu tínhamos chegado de Lima e fomos instruídos a procurá-lo na área de embarque, pois seguiríamos até o campo de petróleo que a companhia petrolífera Quest desenvolvia na Amazônia peruana. Durante nossa visita, ele seria o anfitrião.


  Sou jornalista e tenho me dedicado a dirigir e produzir documentários que, em geral, são exibidos na TV por assinatura e já me encontrava em adiantada fase de negociação para que alguns de meus trabalhos fossem exibidos também no exterior. Estava iniciando um novo projeto que focava essencialmente no problema dos garimpos ilegais em terras indígenas e as consequências disso. Como o assunto é vasto e consegui muito material disponível, resolvi fazer uma série dedicada ao tema. Minha intenção era mostrar os dois lados envolvidos, tanto dos garimpeiros quanto das populações locais, assim como os consequentes impactos ambientais e sociais que tal atividade acarreta. Foi quando alguns membros da equipe e eu nos encontrávamos na região amazônica brasileira, colhendo depoimentos e registrando essas atividades em filme, que tomei conhecimento de um incidente ocorrido em São Miguel, um pequeno povoado situado aos pés da Serra do Divisor, no Acre, ou Serra da Contamana, próximo à fronteira com o Peru. Lá foi registrado um trágico conflito envolvendo garimpeiros, nativos e seringueiros. Posteriormente, veio à tona que havia um político de família renomada envolvido, bem como interesses de grandes companhias de mineração. Ao saber desse episódio, foquei em desvendar o que realmente teria acontecido. Outro fato que igualmente me aguçou foi saber que uma empresa petrolífera estava desenvolvendo um projeto não muito distante dali, mas do outro lado da fronteira, em território peruano. Achei que esse tipo de empreendimento em um lugar tão hostil poderia render também um bom programa. Alguns membros da empresa tiveram participação ativa nos incidentes registrados naquele lugar; portanto, havia um farto material a ser investigado e que poderia proporcionar uma boa matéria. Assim, desloquei-me para aquela minúscula cidade imediatamente após aqueles acontecimentos.


  Demorou algum tempo para que a direção da Quest, a mencionada companhia de petróleo, me desse autorização para fazer o documentário sobre o empreendimento que eles estavam executando no Peru. O outro seria direcionado ao meu propósito original, que era de registrar os intermináveis conflitos envolvendo a extração de ouro em reservas indígenas, assim como outras implicações.


  Ao dar início a uma das fases de projeto, fui me dando conta de que havia um interminável labirinto de situações entrelaçadas. Parecia haver uma história dentro de outra, que remetia a outra, tal qual uma boneca russa, as famosas matrioshkas.


  Depois de entrevistar várias pessoas em São Miguel e na base da Quest, minha busca se deslocou até o presídio de Rio Branco, capital do estado do Acre, onde pude conversar com um dos personagens-chave, à época, que se encontrava com a saúde muito abalada. Também consegui contato com um jovem índio, que parecia estar muito bem de vida, cujo apelido era Curupira e que preferiu omitir o verdadeiro nome.


  Algumas respostas seriam obtidas na cidade do Rio de Janeiro, em um café frequentado por mulheres belíssimas e executivos, onde um desembargador aposentado e já bastante desiludido com a vida me contaria coisas de arrepiar os cabelos. Eu também receberia informações de um de seus mais próximos amigos, um professor de História e Geografia, que se dizia expert em Ciências Ocultas. Dessa forma, fui montando o quebra-cabeça.


  Na ocasião em que me encontrei com o engenheiro Siegfried em Pucallpa, ele estava sentado no banco do aeroporto e falava ao celular. O encontro havia sido previamente combinado com o pessoal da Quest, no Rio de Janeiro, e já haviam me falado muito bem dele.


  – Muito prazer, sou Yuri Belov. Chegou a oportunidade de finalmente conhecê-lo. – Em seguida, entreguei-lhe meu cartão de apresentação e prossegui, apresentando o restante da equipe.


  – O prazer é meu – disse ele, sorrindo. – Fui informado de sua visita pelo nosso pessoal do escritório do Rio – ele completou, entregando-me também um cartão. – Aceitam um café? – ele perguntou gentilmente. – Vamos nos sentar no restaurante, lá tem ar-condicionado e é mais cômodo.


  Assim que nos acomodamos, e após pedir um café e uma água, fiz uma pergunta, que havia me intrigado a princípio:


  – Seu nome é um pouco diferente. É germânico? – perguntei.


  – Meu pai é um apreciador de óperas, principalmente as de Wagner, um compositor alemão.


  – Sim, conheço. E o senhor também gosta de canto lírico? – perguntei.


  – Não muito, escuto algumas coisas só. Contudo, passei parte de minha infância e juventude escutando bastante coisa por causa do meu pai, mas aprecio música erudita e também não deixo de escutar blues – ele disse, sorrindo. – Pode me chamar de Sieg, é mais fácil. Pois bem, meu nome se deve a um personagem de uma lenda germânica; posteriormente, Wagner compôs uma ópera sobre o tema: O Anel dos Nibelungos. Siegfried é um dos principais protagonistas, conhece?


  – Sim! Eu conheço mais ou menos a lenda.


  – Há quem diga que o escritor Tolkien, da série O Senhor dos Anéis, tenha se baseado nessa história, pois são muito parecidas. O Siegfried da lenda mata um dragão e fica com uma Valquíria e com um tesouro, mas a história é rocambolesca, daqueles contos de heroísmo, e, ao mesmo tempo, trágica, porque o principal personagem não tem um final feliz.


  – Parece interessante, vou ver se encontro algum DVD dessa peça.


  – Vai encontrar, sim. Eu mesmo o comprei e dei de presente ao meu pai, mas se prepare, é uma ópera muito longa.


  – Como sou de descendência eslava, meus pais também gostavam de música erudita e acabei tendo de escutar, na minha juventude, todos aqueles famosos compositores russos: Tchaikovsky, Rinsk Korsakov, Rachimaninoff, Mussorgsky e outros mais… Ainda hoje gosto de ouvi-los.


  Depois, a conversa tomou outro rumo.


  – Quanto tempo você espera ficar aqui, senhor Yuri?


  – Bom, pessoalmente, não posso me estender muito, pois pretendo finalizar a primeira parte o mais breve possível; já estou negociando com um canal no Brasil e com outros no exterior, farei uma série. Mas parte de minha equipe deve permanecer mais um pouco, se o senhor não se incomodar, porque gostaria de conhecer as pessoas, saber um pouco da história de vida delas… E talvez eu tenha de voltar, se estiver tudo bem para o senhor.


  – É evidente que sim, estamos a seu inteiro dispor – ele respondeu prontamente. – O senhor pode conversar com quem quiser. Acho que vai ser bom para a imagem da empresa, porque muitos pensam que somos predadores – disse, sorrindo.


  – O senhor é do Rio de Janeiro? Percebi o seu sotaque.


  – Sim, sou do interior do estado. E o senhor, é de onde?


  – Do Paraná, do interior também. Sou descendente de ucranianos e russos, como pode notar pelo meu nome. Sou de uma família de imigrantes, mas atualmente estou estabelecido em São Paulo, vivo na capital. Tenho três filhos. Há quanto tempo está aqui neste lugar? – perguntei.


  – Bem, acho que já deve fazer cerca de dois anos.


  – Mas não se sente cansado?


  – Sim! Uma semana aqui parece um mês em outro lugar – disse ele, com ar de desânimo.


  – Mas deve ter algum tipo de folga, não?


  – Claro – respondeu. – A cada dois meses, visito minha família. Passo dez dias em casa, mas vez ou outra me desloco até Lima ou Rio de Janeiro por um par de dias para alguma reunião. Como o ritmo dos trabalhos está intenso, quando me ausento por uma semana que seja, retorno meio fora de forma; parece que passei um semestre longe. Mas nem sempre consigo ir religiosamente a cada dois meses, já passei mais tempo aqui.


  – Desculpe-me, mas com qual a idade do senhor?


  – Faço 52 este ano, e o senhor? – Siegfried perguntou-me.


  – 56 – respondi.


  Embora ele fosse bem grisalho, não mostrava muitas rugas; parecia ter, no máximo, 45 anos. Disse isso a ele, que me respondeu que talvez fosse devido às atividades físicas que tentava fazer diariamente, pois contava com uma pequena, mas bem aparelhada, academia no campo.


  – O senhor tem filhos? Ele devem sentir sua falta, não? – falei em seguida.


  – Não, sou solteiro. Tenho os meus pais e dois irmãos mais novos no interior do Rio de Janeiro.


  – Está falando sério?


  – Seriíssimo – ele disse, sorrindo. – Inteiramente solteiro, não tenho filhos.


  – O senhor é que é esperto, sabia? – falei, em tom de brincadeira.


  – Por favor, pare de me chamar de senhor. Se preferir, me chame somente de Sieg – disse e, em seguida, voltou ao assunto. – Todos os meus amigos que se casaram e meus irmãos me falam a mesma coisa – completou ele, com ar de deboche. – Também, com essa vida que levo, não sei se haveria alguma mulher que me suportasse.


  – Você não vê a hora de voltar ao Rio de Janeiro, não é mesmo?


  – Acho que, depois desse trabalho, não tenho muita certeza de que volto. É uma pena o que fizeram com o Rio de Janeiro, uma cidade linda, mas muito violenta.


  – É, tem esse problema da violência também, mas São Paulo também não está muito atrás. Apesar de eu ser jornalista, minha vontade é escrever romances policias. Tinha planejado me aposentar e começar a escrever. Teria muitas histórias para contar.


  – Se soubesse da minha….


  – Deve ser interessante – respondi. – Já deve ter vivido muitas situações que mereceriam ser postas no papel. O que acha?


  – Olhe, já vi muita coisa. Quem sabe lhe conto um dia…


  – Já se acostumou com a selva? – perguntei.


  – Eu me adaptei. As circunstâncias da vida me trouxeram para cá. Gosto mesmo é de estar junto ao mar; não tem coisa melhor do que viver em frente à praia – disse, sorrindo, e prosseguiu: – E trabalhar no segmento marítimo, na área offshore… Aquilo, sim, é que me dá gosto. Os problemas aqui são enormes, a logística é problemática, é tudo de barco ou de avião, não tem jeito. As distâncias são grandes, temos muitas dificuldade em levar os materiais e os homens e, se tudo não for bem administrado, vai por água abaixo. Uma das grandes dores de cabeça que temos é contornar os problemas humanos, lidar com pessoas, administrar conflitos pessoais; é tudo muito difícil, é quase igual ao trabalho no mar, em uma plataforma.


  – Já trabalhou no mar muitas vezes? – perguntei.


  – Sim, várias vezes.


  – Gostou?


  – Bem, meu último trabalho embarcado foi péssimo. Fazia manutenção, e, das situações ruins, também se pode tirar boas lições, mas nada se compara à construção de uma plataforma nova; é outra coisa, é fascinante.


  – Mas o que te trouxe aqui? Alto salário? – brinquei.


  – Olhe, minha vida daria uma história e tanto; nos últimos dois anos, então… Se eu lhe contar, você põe no livro? – brincou comigo, evitando dizer o real motivo de estar naquele lugar.


  – É claro que sim – eu disse, animado.


  Apesar de eu também sempre gostar de focar o lado humano por trás das grandes realizações, o público em geral se interessa em saber da rotina do pessoal que se envolve neste tipo de tarefa, bem como as reações de tais pessoas diante das incertezas e das condições adversas que enfrentam no dia a dia.


  A manhã daquele dia passou. Almoçamos com o pessoal da minha equipe e com alguns funcionários remanescentes que Sieg estava esperando. Em torno das duas horas da tarde, partimos em direção ao campo distante de Pucallpa, a cerca de cem quilômetros dali. Notei que havia um enorme rigor com a segurança. A empresa contava com o ex-major do SAS britânico como consultor, e muitos ex-militares das Forças Armadas peruanas faziam a segurança da base, pois, naquele ano, foram registrados alguns ataques a empresas que operavam na selva, que supostamente se atribuíram a grupos remanescentes do conhecido Sendero Luminoso, que teriam voltado a atacar e se juntado a narcotraficantes. Pelo que eu soube, tais medidas foram tomadas após o incidente de São Miguel do outro lado da fronteira, embora não tenha nenhuma ligação com os supostos guerrilheiros.


  Ao chegar, notei que Sieg era bastante popular entre seus homens. Falava com um, com outro, alguns vinham cumprimentá-lo e vários deles o conheciam de muitos outros lugares, onde estiveram juntos, comungando do mesmo sacrifício de derrotas e vitórias. O movimento de gente era frenético. Siegfried me explicou que se devia aos preparativos finais para colocar a unidade para produzir.


  Participavam daquele projeto pessoas de várias partes do mundo. Faziam parte de um grupo multinacional sob responsabilidade dele, que passava a imagem de uma pessoa que fazia tudo aquilo que o dever impunha; era educado, cortês e severo, às vezes. Em um ambiente hostil como aquele, era a têmpera de seu caráter e a sua resistência que inspiravam os demais. Mas notei também que, vez ou outra, ele parecia ter dentro de si uma certa angústia.


  A região amazônica é praticamente um continente; equivale, em área, a vários países europeus juntos, mas é pouco povoada, os meios de transporte são precários e tudo se faz pelo ar ou pelo rios, centenas deles, ou quem sabe milhares, entre grandes cursos de água ligados a ramais e córregos, um mar fluvial. O nível de dificuldade de qualquer coisa que se proponha a fazer em um lugar como aquele será multiplicado por um número astronômico.


  A jornada de trabalho normal do pessoal da companhia petrolífera, bem como das empresas subcontratadas imbuídas da construção das instalações, iniciava-se às sete horas da manhã e se encerrava às dezessete, mas normalmente era estendida até dezenove ou vinte horas. Alguns trabalhos prosseguiam noite adentro. Sieg, ao anoitecer, gostava de fazer caminhadas na pista construída às margens do rio para o pessoal se exercitar. Havia épocas, conforme ele mesmo me disse, que esse tipo de atividade era impossível, por causa dos insetos, sobretudo os causadores de malária, e pelos temporais que caíam. Também foi construído um pequeno ginásio, com alguns aparelhos e esteiras, que serviam para aliviar o estresse diário, conforme ele me disse quando estávamos no aeroporto. Depois da prática dos exercícios, ele normalmente jantava e se punha a trabalhar novamente, indo até dez ou onze horas da noite. Aos sábados e domingos, também trabalhavam. Logo me juntei a ele nessas caminhadas e, aos poucos, fui descobrindo o que tinha se passado.


  Passei, nessa primeira etapa do trabalho que desenvolveria ali, cerca de cinco dias. Parte do meu pessoal permaneceu por mais tempo, e eu voltei uma vez mais. Algum tempo depois, encontrei-me com Siegfried na cidade do Rio de Janeiro, apenas para jogar conversa fora e tomar algumas cervejas, pois nos tornamos amigos. Interessei-me em saber que tipo de perfil teria uma pessoa para liderar outras em condições tão adversas e em um lugar tão inóspito.


  Além disso, por meio de um dos integrantes da equipe de segurança, chamado Pedro Diaz, que conhecia muito bem os rios da região, fiquei conhecendo melhor aquele lugar. Ele devia ter pouco mais de cinquenta anos, tinha estatura mediana e era um pouco obeso. Seus traços eram tipicamente indígenas, nascera e se criara naquela região, pertencera às Forças Especiais do Exército daquele país e tinha muita experiência na selva. Contou-me que ajudara a combater a guerrilha na década de 1980, e discretamente mencionou uma parte do episódio ocorrido em São Miguel.


  No decorrer da semana, conheci o restante do staff. Euclides e seu auxiliar mais próximo, João Batista ou “Índio da Faca”, como gostava de ser chamado, e seu primo Raulino, ou Lino. Cada um deles tinha uma história própria, e tudo se entrelaçava. Tive mais algumas conversas com Siegfried durante aqueles dias. Então, retornei a São Paulo e voltei uma vez mais ao campo da Quest. Meses depois, encontramo-nos no Rio de Janeiro, onde ele participou de uma reunião de trabalho durante alguns dias. Em uma de suas folgas, convidei-o para tomar umas cervejas, embora ele fosse apreciador de vinhos, o que foi bom, porque, depois de alguns copos, ele resolveu abrir o coração e acabamos nos tornando amigos. Sua existência parecia ser uma alternância de sucessos e derrotas; ia ao topo para, logo em seguida, ser atirado ao solo. Era uma sucessão de aventuras e situações inusitadas, fatos inesperados que o pegavam de surpresa, mas, no entanto, parecia que, desde a infância, ele tinha se preparado para ser testado em todos os tipos de provações que podiam ser colocadas diante de uma pessoa, quer em um lugar remoto, quer no mar, de que ele tanto gostava. Estava sempre esperando o pior, mas saía sempre superior ao que se apresentava. Pelo que pude perceber naqueles dias, ele vinha submergindo de um longo mergulho nas profundezas.
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  VOLTANDO NO TEMPO


  Rio de Janeiro, sete anos antes dos incidentes registrados em São Miguel


  Siegfried me contou que, antes de estar ali naquele fim de mundo no Peru, pouco mais de cinco anos atrás, ele trabalhava em uma grande construtora, onde foi contratado para desenvolver uma divisão de negócios novos na empresa, a de óleo e gás, que, na época, passava por uma expansão no Brasil. Foram os acontecimentos desastrosos ali ocorridos com ele que o levaram até o lugar onde o encontrei, mas, cerca de dois anos antes, estava envolvido em um projeto offshore. Portanto, sete anos antes se encontrava muito bem empregado no Rio de Janeiro, em uma multinacional de petróleo americana do Texas, com sede em Houston. Era a Ocean, Drilling & Engineering Company.


  A empresa atuava em várias partes do mundo na área de perfuração e exploração, com participação em algumas refinarias mundo afora, bem como em projetos de engenharia relacionados à indústria de petróleo. Além de atuar nos Estados Unidos, estavam presentes no Oriente Médio, na Venezuela, no Golfo do México, em alguns países africanos, no Mar do Norte, entre outros. No Brasil, já atuava em perfuração em toda a costa, mas tinha presença significativa na Bacia de Campos já havia algum tempo, com várias plataformas do tipo sonda.


  Siegfried me contou um pouco de sua experiência e de seu conhecimento nesse segmento, que vivera antes de estar ali naquele lugar longínquo, na Amazônia. A estatal brasileira de petróleo, Petrobras, promoveu uma licitação internacional de fornecimento total de um navio-plataforma, incluindo todo o projeto, todos os equipamentos, a construção e posterior produção; a concorrência foi ganha pela Ocean. Tratava-se, nesse caso, da conversão de um navio petroleiro de longo curso em uma plataforma de produção.


  A embarcação, embora tivesse suas características principais mantidas, seria totalmente mudada. A esse tipo de plataforma ou unidade, dá-se o nome de FPSO, uma sigla hoje em dia comum de se ver na imprensa e nos cadernos de economia dos grandes jornais. Em inglês, significa floating, production, storage and off loading. Em português, é o mesmo que dizer flutuação, produção, estocagem e descarga. O casco fora modificado na Ásia e veio ao Brasil para ser completado. Quando todo o trabalho estivesse terminado, a embarcação seria levada ao litoral norte do estado do Rio de Janeiro e ficaria fixa sobre um campo petrolífero.


  O navio era um monstro de aço com cerca de 350 metros de comprimento por pouco mais de 50 de largura. Sua altura, da linha d’água até o convés principal, chegava a cerca de 27 metros. Acima do convés, ficavam os módulos de produção que estavam sendo instalados e interligados. No topo de alguns módulos sobre o navio, podia-se chegar facilmente a cerca de sessenta metros, tomando a linha d’água como referência; era o mesmo que um edifício de trinta andares. O “grosso” da obra estava pronto, porém, a cada dia, mais e mais serviços e pendências iam aparecendo, além de várias modificações no projeto original. Muitas tarefas se desenvolviam em dois turnos. Siegfried estava sem folga já fazia cerca de quarenta dias e sua jornada de trabalho se estendia noite adentro, dependendo do problema.


  O prazo contratual havia expirado por cerca de seis meses. A Ocean estava pleiteando um novo prazo e tentando renegociar um novo valor adicional ao contrato original, pois, ao longo da construção, houveram várias modificações no projeto, e muitas dessas mudanças foram feitas a pedido do próprio cliente.


  Os serviços estavam sendo finalizados e Siegfried foi avisado que se preparasse para embarcar em mais ou menos um mês ou pouco mais, pois o que não fosse terminado com o navio no estaleiro seria finalizado no mar, onde as dificuldades seriam ainda maiores.


  Seu chefe imediato e também o responsável pelo empreendimento da Ocean no Brasil era um americano do Texas, com jeito de cowboy. Seu nome era Richard Maxwell, um sujeito de quase dois metros de altura, cerca de 55 anos, loiro, com bigode, que não tirava seus óculos escuros, mesmo dentro de recintos fechados. Um fumante inveterado, era brincalhão na maior parte do tempo, mas duro quando necessário. Maxwell tinha ido de folga aos Estados Unidos mas não voltou na data marcada, devido a problemas de saúde.


  Interinamente, foi nomeado outro diretor do projeto para o lugar de Richard. Tratava-se de Edward Smith. Ele era um alto executivo da Ocean, pouco mais velho que Maxwell, muito gordo, alto, mas de estatura inferior à de Richard. Usava óculos de grau, era moreno-claro e tinha cabelos cortados bem curtos, como os militares. Era do tipo de falar pouco, só o necessário, muito sério, rígido, sisudo.


  Quem dirigia o projeto pela parte do cliente era um engenheiro muito experiente no ramo: Eugênio Albuquerque de Figueiredo, um funcionário de carreira, velho conhecido de Siegfried, e ambos se davam muito bem.


  Certo dia, Sieg o encontrou pelos corredores dos escritórios do estaleiro, e foi ele quem lhe deu a notícia pela qual muitos ansiavam:


  – Parece que Richard está de volta!


  – Sério? – falou Sieg com entusiasmo.


  – Você não sabia? – perguntou Eugênio. – O Smith me disse hoje. Parece que os dois vão ficar.


  – Mas que notícia boa! Fico contente em saber.


  – Escute uma coisa! – pediu Eugênio.


  – Sim, o que é?


  – Dê uma passadinha na minha sala que tenho um assunto a tratar com você, uma proposta de trabalho em uma empresa que conheço. Se você se interessar, lhe passo as informações necessárias.


  – Tudo bem! – respondeu, um tanto surpreso. – Agradeço-lhe por ter se lembrado de mim.


  – Ok, depois conversamos.


  Decorridos alguns dias, Siegfried foi conversar com Eugênio sobre a tal oportunidade de emprego da qual ele havia lhe falado.


  – Então, Siegfried, este navio sai ou não sai até o fim do mês do cais? – perguntou em tom de brincadeira.


  – Vai sair no peito – disse Sieg.


  – Bem, é o seguinte: como está sua real situação? Vou lhe explicar: conversei com Smith e disse que temos algumas sugestões de nomes que queremos no navio quando ele estiver em preparativos na Bacia de Campos. Seu nome consta da nossa lista; afinal, já é a sua terceira obra do mesmo tipo, estou certo?


  – Sim.


  – O que você acha? Afinal, serão mais cinco ou seis meses pela frente.


  – Olhe, Eugênio, vou ser sincero. Embarcar não me agrada, mas o salário da Ocean está acima da média e, embarcado, ainda há os adicionais. Financeiramente é interessante. Mas você sabe quanto são desgastantes os serviços que se darão no mar, será só retirada de pendências, testes, acompanhamento de comissionamento, além de que as horas não passam lá. Aqui, em terra, catorze dias voam, mas lá parecem uma eternidade. Temos a impressão de que vivemos pela metade, são catorze dias e catorze noites “ligados”.


  – A Ocean pretende se fixar no Brasil para explorar este mercado de construção de plataformas? – perguntou Eugênio.


  – Acho que não, eles não jogam para perder e, na opinião deles, este contrato atual foi desastroso. Eles vão continuar se concentrando na exploração de petróleo, o que já fazem, mas há quem diga que, se houver um empreendimento de vulto no país, eles podem se interessar. Mas me diga sobre a oportunidade que comentou.


  – Você conhece a Atlas?


  – Atlas? Esse nome não me é estranho.


  – É uma grande empreiteira de construção civil, já foram maiores e atuam em mineração também. Agora, estão entrando no ramo de petróleo, todo mundo quer entrar nisso. Bem, conheci um dos diretores; na verdade, o filho do dono, ele se chama Salomon Armadunian, foi-me apresentado na feira de óleo e gás. Conversamos e ele me convidou para um jantar. Tinha gente graúda no meio, políticos, empresários e até um senador. Ele me disse que está procurando um diretor para desenvolver a área na empresa deles. Disseram-lhe que eu estou me aposentando e ele me ofereceu o posto, mas você sabe que falta ainda algum tempo para eu me aposentar, e sair agora, mesmo com o salário que me ofereceu, não é vantajoso. Além disso, daqui a quinze dias assumo a diretoria de engenharia; portanto, para mim, não dá. E você? Aceitaria? Eu acho que você tem bagagem para assumir o cargo.


  Siegfried ficou surpreso e atônito. Um cargo de diretor, pensou.


  – Vou conversar com o Richard, vou ver se ele tem algo para mim depois deste empreendimento. Dependendo do que ele disser, eu volto a falar com você.


  – Tudo bem, Sieg. Fale com ele o mais rápido possível, pois eu fiquei de dar retorno ao Salomon sobre um possível nome, e ele tem pressa.


  Eugênio fez um contato com Salomon, que lhe disse que ainda não tinha escolhido ninguém para o novo cargo, apesar de ter entrevistado muitos candidatos, mas que uma sugestão sua seria muito bem-vinda. Eugênio, então, avisou Sieg e lhe forneceu o telefone de Salomon, lhe dizendo que não custava nada tentar, até que a sua situação se tornasse mais clara. A entrevista foi marcada dois dias depois do telefonema, pela manhã.


  A sede da Atlas ficava em um edifício empresarial em Botafogo, bem em frente à enseada. Tinham se mudado havia pouco, antes ficavam em um dos vários prédios antigos do centro do Rio de Janeiro, na Avenida Presidente Vargas.


  A empresa ocupava os últimos cinco andares do prédio de doze pavimentos. Os escritórios tinham um ar imponente. O último andar era ocupado pela presidência da empresa, pelos diretores e alguns gerentes setoriais. Tinha uma grande sala de reuniões, uma sala de videoconferência, tudo decorado com muito bom gosto. Sem dúvida, impressionante, pensou Sieg.


  Ele passou pela recepção do edifício e dali foi enviado ao oitavo andar, na recepção da Atlas. Ao chegar, foi instruído a se dirigir ao último andar e se apresentar à secretária do Dr. Salomon, como era chamado. E assim se deu. A secretária do diretor executivo era uma mulher bonita, demonstrava ter muita classe, não devia ter chegado aos quarenta anos, era morena clara, alta e tinha cabelos castanho-escuros, charmosa, sem dúvida. Pediu que Siegfried aguardasse, que já seria atendido num instante – o instante durou longos e intermináveis trinta minutos.


  Salomon era filho de Ismail Armadunian, o fundador da Atlas e diretor-presidente do Conselho de Administração da Corporação – e, naquela época, o maior acionista. Havia outros dois principais controladores: Ibrahim Muraht, que ocupava o cargo de vice-presidente, também aparentado de Ismail (na verdade, cunhado, pois se casara com a irmã dele) e Paulo César Couto, que se juntara à Atlas não fazia muito tempo, na época das privatizações. O então dr. Couto fora diretor de uma grande estatal de mineração e, por meio dele, a Atlas ampliou sua atuação nessa área de operação de ferrovias, pois a empresa já operava em mineração antes. Haviam outros sócios menores ligados a algumas atividades em que a Atlas estava envolvida e também outros membros do Conselho de Administração da Corporação, que era constituído por ilustres conselheiros, alguns até ex-ministros de governo.


  Salomon, na época, tinha cinquenta anos. Era alto, moreno-claro, de porte atlético, praticante de tênis mas, mesmo assim, estava um pouco acima do peso. Tinha feições do Oriente Médio, cabelos castanho-escuros meio grisalhos, tingidos. Sobre ele, dizia-se que tinha temperamento forte, era centralizador e do tipo autocrático. Era o segundo filho de Ismail; o mais velho era Leon, médico. Tinha duas irmãs mais novas, Sofia e Maysa, respectivamente com 42 e 35 anos.


  Siegfried se apresentou a Salomon e ambos trocaram seus cartões. Este se desculpou pela demora em atendê-lo. Perguntou se Siegfried trouxera o currículo, o que lhe foi dado prontamente. Salomon leu e elogiou o documento, dizendo que dispensava maiores apresentações. Mostrou-se simpático, mas um tanto quanto arrogante e esnobe, tentando disfarçar, a princípio. Em uma tentativa de amenizar o clima, Siegfried comentou:


  – O senhor é de descendência do Oriente Médio, árabe ou libanês? Pelo seu nome…


  – Minha família por parte de pai é de origem russa-armênia e libanesa.


  Salomon, em seguida, entrou no assunto. Ao contrário de outras entrevistas em diversas ocasiões, o entrevistador não quis entrar na vida pessoal do entrevistado, notou Siegfried.


  – Bom, nossa conversa é apenas um conhecimento inicial e não constitui um compromisso, gostaria de deixar isso claro – Salomon proferiu a frase à queima-roupa.


  – Tudo bem – disse Siegfried.


  – Diga-me: como estão os serviços do navio da Ocean? Dizem que estão bem atrasados, não?


  Siegfried explicou o que acontecera em um breve relato e fez observações sobre os erros e acertos da Ocean, dando seu parecer sobre o assunto. Notou um grande interesse de Salomon, que parecia ter se impressionado com a clareza da exposição que lhe fora feita.


  – Estou vendo que o senhor possui grande experiência na área offshore, e estamos buscando alguém com o seu perfil. O senhor cai como uma luva para nós. Como está sua disponibilidade de vir para cá?


  – Bem, senhor Salomon, no momento, estou terminando os serviços de conversão do navio, mas no máximo daqui a quarenta dias ele seguirá para a Bacia de Campos. É possível que eu vá junto, mas, sinceramente, a ideia de embarcar não me agrada. Meu chefe direto, um americano, está nos Estados Unidos, em um tratamento de saúde, mas seu retorno será daqui a cerca de dez ou quinze dias. Eu me interesso em vir para cá, somar esforços com vocês, mas, exatamente, qual é a proposta?


  – Como o mercado de construção de plataformas está em expansão, nosso objetivo é participar desse segmento e, talvez mais para a frente, entrar no ramo de prospecção e perfuração de petróleo. Nossa empresa sempre se destacou no ramo de construção civil pesada, sempre trabalhamos para o setor público e estamos buscando novos horizontes.


  Siegfried se animou e concordou que era uma boa estratégia.


  Salomon acrescentou:


  – Estamos planejando criar uma diretoria de óleo e gás e pretendemos contratar um executivo para ficar à frente.


  – Então vocês estão criando uma diretoria nova, e o cargo que me propõe é de diretor?


  – Sim, exatamente, mas não nesse momento precisamente. Meu pai, que hoje é o presidente, está se afastando da empresa; está muito cansado, esgotado e sua saúde requer cuidados. Pouco aproveitou a vida, ele tem 76 anos e insiste em trabalhar, ou melhor, ele já não tem condições físicas para atuar, mas, ainda assim, fica na empresa. Apesar de eu ser o diretor-executivo, tenho de lhe prestar contas, mas, em um curto espaço de tempo, acredito, deverei assumir a presidência da Atlas. Inicialmente, será criada a gerência de óleo e gás; faremos uma experiência neste ramo e, se tudo der certo, em um prazo de seis meses vamos transformá-la em uma diretoria. Ainda somos uma empresa familiar e mudanças bruscas são complicadas.


  – Compreendo – disse Siegfried.


  – Atualmente, estamos com uma única obra neste ramo em que o senhor atua. Trata-se da implantação de uma unidade na refinaria de Betim, nos arredores de Belo Horizonte. Está me dando uma enorme dor de cabeça. Temos um coordenador, mas ele não está dando muito certo e estamos finalizando duas termelétricas no Nordeste, que não tiveram retorno financeiro satisfatório. Precisamos de uma pessoa que conheça bem como trabalha a Petrobras e outros clientes do ramo de petróleo para nos ajudar nesse tipo de serviço. Vi no seu currículo que tem também experiência na área comercial, elaboração de propostas…


  – Tenho sim, praticamente já passei por todos os segmentos de um empreendimento industrial, desde a sua concepção, proposta técnica, comercial, negociação, passando por sua construção e entrega da unidade funcionando.


  – É exatamente isso o que buscamos: uma pessoa assim com seu perfil, com domínio de tudo, de todas as áreas, que conheça também o mercado, com contatos, entendeu?


  – Claro que sim. Nesta área offshore, a princípio será necessário fazer consórcio, buscar parceiros, e creio que posso ser muito útil a vocês.


  A seguir, a entrevista enveredou para a proposta salarial. Salomon lhe perguntou qual era sua expectativa. Siegfried sabia bem em quanto girava um salário de diretor na área, e pediu conforme o mercado praticava. Não se sabe se foi apenas um teatro, mas Salomon não reagiu bem. Sieg, então, lhe revelou quanto estava ganhando, o que deixou seu interlocutor surpreso.


  – Você está bem acima da média do que ganham os meus gerentes mais antigos – reagiu Salomon.


  – Bem, o senhor está me propondo um cargo de diretor, responsabilidades bem acima das de gerente e, pelo que deduzi, vocês estão precisando de uma pessoa que organize todo um setor de sua companhia, um negócio que vocês não dominam.


  A observação não agradou a Salomon, que não esperava uma reação desse tipo, bem diferente da dos outros candidatos que até então entrevistara.


  – Podemos fazer o seguinte: minha proposta é, como experiência, o senhor vir, a princípio como gerente de empreendimento, um coordenador de obras, durante, digamos, um período de três a quatro meses, pois, no momento, só temos um projeto nessa área que o senhor atua, como lhe disse, e dois outros estão finalizando. Meu pai deve se afastar e, como serei o novo presidente, fica mais fácil criar a diretoria nova. Outros diretores ainda são um pouco resistentes, mas precisamos nos manter no mercado, nos modernizar, e eles ainda não se deram conta disso. Vai depender também do senhor, de trazer mais negócios para cá. Estamos implementando uma política de participação nos lucros e, se a sua gerência der resultado, o que vai depender exclusivamente de sua competência, o senhor poderá ganhar muito mais, terá direito a mais salários anuais do que o décimo terceiro dado por lei. O que o senhor acha? Decorrido esse prazo, e com a criação da diretoria de óleo e gás, poderemos chegar à sua proposta, adicionada às vantagens de participação nos resultados. Temos também um plano de saúde, seguro de vida…


  Parecia uma oferta razoável, mas Siegfried ainda se mostrou preocupado, pois, no íntimo, percebeu que o plano de diretoria nova só havia na cabeça de Salomon, e ainda dependia da saída do pai.


  – Tudo bem, senhor Salomon. Podemos chegar a um acordo, mas dependo ainda da volta do meu gerente na Ocean.


  – Mas não há um substituto? Fale com ele.


  Siegfried percebeu a irritação e impaciência de Salomon, mas ainda permaneceu impassível.


  – É o seguinte, eu tenho para com Richard Maxwell um compromisso e não gostaria de me afastar da Ocean sem falar com ele, além de que ele é meu amigo e o considero muito.


  – Senhor Siegfried, precisamos preencher a vaga urgentemente. Uma semana ou dez dias é o que podemos esperar.


  – Compreendo suas razões, senhor. Fique inteiramente à vontade. No futuro, quem sabe, podemos voltar a conversar.


  – Tudo bem. De quanto tempo precisa?


  – Acho que em torno de vinte a trinta dias para me desvencilhar totalmente da Ocean.


  – É admirável sua lealdade para com seu chefe. Algo difícil nos dias de hoje. Não sei se podemos esperar tanto, vamos ver.


  Ambos se despediram. Siegfried não tinha certeza se seria um bom negócio. Uma empresa familiar, sem experiência no ramo, cultura de negócio diferente, sei não, pensou.


  O retorno de Richard se deu somente dez dias depois da entrevista de Sieg na Atlas. No quinto dia da chegada de Richard, Sieg conseguiu uma brecha para falar com ele. Como sempre, ele se mostrou amistoso e falou francamente que, depois do término do navio, não haveria nada garantido. Disse ainda que ele seria aproveitado no embarque, o que poderia aumentar sua permanência na empresa por mais seis ou oito meses. E acrescentou que ele, Richard, estaria se ausentando da Ocean para tratamento de saúde depois da apresentação do trabalho em que, por ora, estava envolvido. Disse que, se tivesse algo melhor, o mais prudente seria não deixar passar a oportunidade, uma vez que, não estando ele mais na companhia, pouco poderia fazer no sentido de recolocá-lo em outro empreendimento.


  Siegfried não se surpreendeu, já esperava por isso. Mas, no período em que passaria embarcado, muita coisa poderia mudar, embora a ideia de trabalhar no mar não o agradasse. Se não tivesse outro jeito, que assim fosse.


  Salomon, por sua vez, não tinha muita opção. Entrevistara muitos candidatos e até recorrera a uma empresa de recrutamento de executivos. Em meio a tantos, encontrou somente dois, além de Siegfried, que preenchiam os requisitos que ele buscava. Um deles tinha sido diretor por muitos anos de uma grande empresa de engenharia, tratava-se de um engenheiro aposentado, e a companhia a qual estivera à frente fora à falência; embora não houvesse nada que o desabonasse, Salomon estava buscando sangue novo. Outro bom candidato era Urbano Jiménez, de origem espanhola, mas radicado no Brasil e com passagens pelo Chile e Argentina, também engenheiro; fora apresentado por um lobista que tinha negócios com a Atlas. Conhecia todos os meandros de uma concorrência e as técnicas de negociação, mas seu nome no mercado estava “queimado”. Depois da entrevista, Salomon fez algumas sondagens no meio empresarial a respeito de Urbano, e o que apurou não foi muito animador; ele poderia ganhar qualquer concorrência, mas entregar no prazo e com o preço de contrato era outro assunto.


  Diante desse quadro, Salomon tornou a fazer um novo contato com Siegfried, vinte dias depois da primeira entrevista, e uma nova reunião fora agendada.


  Durante esse novo encontro, os dois chegaram a um acordo. A princípio, com direito a participação nos lucros. Combinaram que, seis meses depois, se daria a oferta original que Siegfried propôs, incluindo os bônus já mencionados, conforme o que sua gerência e futura diretoria pudesse render, e tudo dependeria dele mesmo, conforme falara Salomon.


  Siegfried conversou sobre sua saída com Richard, e esse ficou de falar com Ed Smith. A princípio, ambos concordaram, mas ele teria de pedir demissão, pois, segundo Smith, a presença dele ainda era necessária e não fazia sentido demiti-lo.


  Ainda restava um último obstáculo para efetivar a sua entrada na Atlas. Salomon lhe disse que cargos de gerência e de chefia teriam de passar pelo crivo do pai, Ismail Armadunian. Seria simples formalidade, mas teria de ser cumprida. Sieg concordou prontamente e até entendeu os motivos. A entrevista se deu decorridos dois dias.


  No dia e hora marcados, Siegfried e Salomon foram até o gabinete do CEO, uma sala enorme, com quadros orientais e tapeçarias. Ismail tem muito bom gosto, falou para si. Salomon cuidou de fazer a apresentação dele ao pai, um senhor moreno claro, alto e forte. Eram muito parecidos fisicamente, cabelos bem grisalhos penteados para trás e feições europeias misturadas às do Oriente Médio. Também, pudera, a Armênia é um país situado entre Turquia e Rússia. Não parecia ter a idade que tinha, notou ele. Transmitia muita energia, autoridade e firmeza.


  Ismail se apresentou, apertaram as mãos e começaram a conversar:


  – Bem, Salomon já lhe disse sobre nossos planos. Estamos criando uma diretoria de negócios na área de óleo e gás e buscamos, no mercado, pessoas para nos ajudar a desenvolver esse segmento. Nossa empresa, tradicional na construção civil e mineração, está se vendo obrigada a buscar novos desafios, pois não podemos ficar restritos somente a uma ou duas áreas, o senhor me compreende? Os tempos são outros; se não mudarmos, vamos acabar extintos e sairemos do mercado. Chegar até aqui não foi brincadeira, criar uma empresa de âmbito nacional como a nossa não foi fácil; manter o negócio nesses dias de aperto está sendo ainda pior que no princípio.


  – Sim, senhor Ismail, compreendo perfeitamente. Possuo experiência no ramo que vocês querem desenvolver, já passei por duas plataformas, uma conversão de navio em plataforma, várias petroquímicas, refinarias, já estive também em termelétricas…


  – Vi seu currículo e, pelo que sei, foi muito bem recomendado.


  Conversaram sobre as futuras concorrências que seriam colocadas no mercado e as novas plataformas, em torno de quatro ou cinco. Siegfried conhecia bem o ramo e descreveu a concepção delas, dando até uma estimativa de preços para cada uma. Ismail se mostrou satisfeito com a conversa e, não somente isso, houve uma empatia mútua.
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4

  A SAGA DOS ARMADUNIAN


  A entrevista de siegfried durou muito mais do que o previsto, perdurou pelo restante da tarde e acabou virando uma conversa entre dois velhos amigos. Ismail, mesmo sendo avisado pela secretária a respeito de vários compromissos agendados, pareceu não se importar; mandou servir café, água gelada, biscoitos. Parecia que os dois já se conheciam havia anos e estavam ali pondo o assunto em dia. Isso deixou Salomon particularmente intrigado, tanto que até se retirou e deixou-os conversando sozinhos. O clima estabelecido entre ambos foi de tal forma amigável que Ismail se sentiu à vontade para contar como começou a empresa. Vez ou outra, não perdia a chance de falar sobre a história de sua família também. Uma verdadeira saga que tinha todos os elementos para se transformar em um filme épico. Ele perguntou a Siegfried se já tinha ouvido falar ou se conhecia alguma coisa sobre o genocídio armênio.


  – Claro que sim – respondeu. – Meu pai é professor de História Militar, temos muitos livros sobre a Primeira Guerra Mundial e também sobre a Segunda. Quando garoto e adolescente, eu vivia escutando meu pai contar sobre guerras e batalhas, sendo que o massacre armênio se deu na época da Primeira Guerra Mundial, se não me engano…


  – Você sabe que pouca gente com quem tenho a oportunidade de falar sobre o assunto conhece esse triste episódio? – comentou para Siegfried. E completou: – Infelizmente, o mundo tenta abafar esse nefasto capítulo da História.


  Com vivo entusiasmo, Ismail deu início à narrativa.


  – Meu avô chamava-se Bedros Armadunian, era um armênio-russo próspero e influente, casado com uma russa de origem nobre chamada Nadejdha, Nádia para os mais próximos, com uma rede de amizades e contatos que iam da Europa Ocidental até São Petersburg, também cidade natal da minha avó e capital do Império Russo na época. Pois bem, meu avô mandou os dois filhos mais jovens estudarem em Paris. Meu pai, Gregory, estudou Medicina e estava recém-formado quando estourou a Primeira Guerra Mundial, em agosto de 1914. Como o início dos combates se deu entre França, Rússia e Inglaterra de um lado, e a Alemanha e o então Império Austro-Húngaro do outro, meu pai e seu irmão George, já médicos formados, retornaram às pressas à Armênia, na capital Yerevan, onde morava nossa família. O irmão mais velho de ambos chamava-se Emim, era oficial de um regimento de artilharia armênio que, na época, era agregado aos turcos. O Império Otomano, que hoje é a Turquia, em outubro do mesmo ano entrou na guerra ao lado da Alemanha, dos austríacos e búlgaros. Meu pai e meus dois tios acabaram sendo convocados e foram mandados para o Cáucaso, onde acontecia o confronto entre turcos e russos. Em um dos muitos embates entre ambas as forças rivais, os turcos, que já hostilizavam os armênios, mesmo tendo estes ao seu lado, acusaram o regimento a que Emim servia pela falta de empenho em batalha, onde, então, muitos soldados e oficiais armênios foram presos e depois executados, inclusive meu tio. Além disso, os russos passaram a apoiar a resistência armênia, que já vinha de anos atrás tornando a situação dos civis armênios mais difícil ainda. Minha família tinha muitos amigos e parentes na Rússia, e eram vistos com desconfiança pelos turcos. Meu avô, sabendo do que acontecera ao filho mais velho, tentou apurar os fatos e resgatar o corpo. Acabou preso e desapareceu nas prisões turcas; não só ele, como muitos intelectuais e pessoas de destaque da sociedade armênia da época.


  Ismail prosseguiu contando que, diante do assassinato do avô, do tio e de outros armênios, sendo que muitos outros também lutavam no Exército da Turquia, os dois irmãos – oficiais médicos que, apesar da grande valia que tinham na guerra, teriam um provável destino idêntico ao pai e ao irmão mais velho – fugiram, deixando para trás tudo que tinham e levando o que puderam.


  Segundo Ismail, muitos historiadores e sobreviventes armênios dizem que morreram milhões de armênios no genocídio. A Turquia nega que tenha existido, mas tudo se deu entre 1914 e 1918, sendo o auge das mortes em 1915. Sabe-se que os primeiros massacres se deram entre 1894 e 1896. A Armênia era um pequeno Estado cristão dentro de um outro muito maior de religião muçulmana, a Turquia, com culturas e crenças diferentes.


  Mas voltando a Gregory e George, os dois partiram para o Líbano a exemplo de outros compatriotas. A mãe de ambos, Nadejdha, morreu prematuramente por causa da saúde frágil, quando eles ainda eram adolescentes. Os primos e outros parentes que saíram da Armênia foram mortos, outros correram para a Rússia e nunca mais ouviram falar deles, pois, quando a Armênia se tornou uma República Soviética, as comunicações do mundo livre com aquele país se tornou impossível. No Líbano, que também estava sob domínio otomano à época do conflito, eles possuíam alguns contatos com membros de comunidades armênias ali estabelecidas e chegaram a Beirute a duras penas. Ficaram por alguns meses escondidos, pois eram tidos como oficiais desertores. A situação econômica e social do Líbano era péssima, e muitos estavam migrando para outros países; assim, os dois seguiram com outros armênios e libaneses para a Itália, que ainda se mantinha neutra no conflito naquele período. Da Itália, eles foram para a França, que abrigou milhares de armênios fugitivos do genocídio turco. Na França, onde George e Gregory haviam estudado, eles tinham muitos amigos, mas, como o país estava em guerra com os alemães e turcos, os armênios ali residentes não eram bem-vistos. Eles não se sentiam seguros e, assim, pegaram um navio para a América do Sul, sem ideia de onde ficar. Muitos viajantes, além de armênios, eram sírio-libaneses, e muitos tinham parentes em São Paulo. No trajeto, conheceram Abdel Rahman, entre outros, que os convenceu a ficar no Brasil e desembarcar em Santos.


  Dois médicos em um navio sempre são bem-vindos, e os dois acabaram se tornando muito populares, pois tiveram de atender muita gente, de passageiros a tripulantes. Conseguiram algum dinheiro de uns e eterna gratidão de outros, que nada tinham. De Santos, foram se estabelecer na cidade de São Paulo, para onde já tinham migrado muitos armênios e sírio-libaneses. O navio seguiu viagem para Buenos Aires, onde o restante dos passageiros desembarcou.


  Os irmãos se entrosaram bem na nova comunidade ali formada; afinal, médicos, na época, mesmo em São Paulo, não havia muitos, e a clientela deles era basicamente imigrantes libaneses, árabes e compatriotas. Dessa forma, foi fácil conquistar a amizade de muitos. Em 1920, George se casou com uma moça nascida no Brasil, mas de família Armênia. Chamava-se Esther. Gregory, no entanto, apaixonou-se por Najla Nasir, nascida no Brasil, mas de família conservadora cristã libanesa, cujos pais não faziam gosto do romance dela com Gregory que, mesmo tendo formação superior, estava totalmente sem dinheiro. Os motivos não eram religiosos, pois a família de Najla, estabelecida no país já havia algum tempo, não era muçulmana, mas cristã maronita. Gregory também era cristão, mas da Igreja Apostólica Armênia, cujos rituais são semelhantes aos dos cristãos ortodoxos. Na verdade, os pais a tinham prometido desde criança ao filho de um próspero e rico comerciante, por motivo de amizades e laços familiares entre ambos, e por relações comerciais. Mas nem Gregory e nem Najla se deram por vencidos e acabaram fugindo para o Rio de Janeiro, casando-se escondidos e provocando um escândalo na comunidade. Como o Rio é perto de São Paulo, eles não tiveram sossego da família dela. Pensaram em ir para outro país, onde existisse alguma comunidade armênia, pois havia armênios espalhados em várias partes do mundo. Na época, sabiam que havia muitos na Argentina, nos Estados Unidos e em alguns países da Europa, mas acabaram mesmo ficando no Brasil. Desembarcaram em Belém do Pará, onde havia uma pequena comunidade de sírio-libaneses, seguindo a orientação de Abdel, que os mandou procurar um parente seu. Naquela cidade, tiveram três filhos: Ismail, que nasceu em 1928, Simon, nascido dois anos mais tarde, e Aline, a filha mais nova, que viera a se casar anos depois com um engenheiro de origem libanesa chamado Ibrahim Muraht.


  Somente muitos anos depois, já com os filhos adolescentes, é que Gregory e Najla se reconciliariam com a família dela, sendo que, na época, o sogro estava praticamente à beira da morte.


  Os diplomas de médico de Gregory e George levaram muito tempo para serem reconhecidos pelas entidades médicas brasileiras. Foi somente no fim da década de 1930 que conseguiriam, oficialmente, ter o diploma validado para poder trabalhar no Brasil, já que, anteriormente, exerciam a profissão de maneira informal. Em Belém, Gregory tinha se estabelecido com uma farmácia, mas fazia consultas. Logo, ficou muito popular, tornando-se amigo de muita gente influente, inclusive de políticos, como o pai de um futuro senador da República.


  A conversa entre Ismail e Siegfried ia longe. O primeiro prosseguiu contando que, ao terminar os estudos básicos e sem muitas perspectivas em Belém, na época, ele foi para o Rio de Janeiro estudar na Escola Militar. A Segunda Grande Guerra havia terminado e todo aquele clima militarista da época possivelmente tenha influenciado sua decisão de enveredar por essa carreira. A disciplina rígida e a observância de fortes regulamentos não era o forte de Ismail, que gostava de ser independente e não era dado a obedecer ordens sem pestanejar. Assim, no terceiro ano, ele decidiu sair e foi para a Escola Nacional de Engenharia, permanecendo ainda no Rio de Janeiro. Seu irmão, Simon, saiu de Belém depois e foi para São Paulo estudar Medicina, a exemplo do pai, e ali se fixou. Abrigou-se, a princípio, na casa do tio George e, depois, casou-se com um moça da comunidade armênia, Hana. Simon fez carreira brilhante como médico e teve três filhos.


  Ismail formou-se em Engenharia, mas, ainda enquanto cursava a Escola Militar, por intermédio de um colega de turma, Celso, conheceu Olávia, irmã dele, uma carioca da Tijuca, de classe média, filha de um então tenente-coronel da recém-criada Força Aérea, a antiga Aviação Militar, que, posteriormente, tornou-se brigadeiro. Olávia tinha parentes em quase todos os segmentos das Forças Armadas, além do irmão. Ismail ficou noivo ainda estudando e, ao se formar, casou-se no Rio de Janeiro, levando a esposa consigo para Belém, muito a contragosto da família dela.


  De volta à capital do Pará e devido às amizades do pai, foi se empregar no setor público, permanecendo cinco anos como engenheiro do estado. Não se sentia bem, não gostava de emprego público, embora houvesse estabilidade. Acabou pedindo licença do serviço e montou uma construtora, com a ajuda do pai. Saiu fazendo serviços pelo Pará, Amazonas, Maranhão e alguns lugares do Nordeste. Eram pequenas estradas, escolas, açudes, na maioria obras públicas estaduais e algumas federais. Deu-se bem e desvinculou-se do setor público, ao qual ainda estava ligado. Sua empresa, a então Construtora Atlas, cresceu, e ele resolveu se juntar a outro engenheiro, seu cunhado Ibrahim, que também tinha uma empresa de construção de estradas.


  Chegou a década de 1970, em plena ditadura militar, e o Brasil vivia o “milagre econômico”. Houve muito investimento em infraestrutura e Ismail compreendeu que, instalado na região Norte do país, ficaria de fora dos grandes empreendimentos, ou, pelo menos, ficaria mais difícil participar deles. Por esse motivo, resolveu se mudar para o Rio de Janeiro, onde acreditava ter mais chances de crescer. Foi com a empresa, a família e até com a cozinheira, Iracema, que sua mãe treinara muito bem para fazer comida libanesa. Na época, tinha três filhos adolescentes nascidos em Belém: Leon, Salomon e Sofia, nesta ordem. No Rio, ainda nasceria Maysa.


  Ismail teve boa acolhida no Rio de Janeiro. Além da família da esposa, que era carioca, fez boas amizades nos tempos de seu curso de Engenharia, encontrou os colegas estudantes, na época engenheiros, e muitos outros amigos, que eram de famílias armênias e descendentes de sírio-libaneses. O próprio futuro senador J, na época deputado, tinha um filho que residia no Rio de Janeiro e iniciou a vida empresarial no ramo de jornais e rádio.


  O que ele não contou para Sieg, mas muitos sabiam, foi que o crescimento de sua empresa se deu graças às amizades do pai e dele com políticos do Norte e Nordeste. Ismail contribuiu muito para a eleição de vários políticos, que serviram de apoio ao governo militar, também por causa dos laços familiares da esposa. Dessa forma, colhia os dividendos, sendo agraciado com diversas obras de governos estaduais e federal.


  A Atlas também participou de uma sociedade com americanos no Amapá, em uma mina de manganês, graças à família do futuro senador J, então deputado, que também se beneficiou da sociedade. A mina se exauriu no início dos anos 1990.


  A empresa passou por um grande aperto na década de 1980, as obras públicas se tornaram raras, era o tempo de recessão e inflação alta. A partir de 1990, não foi diferente. As dificuldades continuaram e, neste período, estiveram à beira de fechar as portas. A empresa foi salva graças a muita articulação política de Ismail.


  Com o advento do ano 2000, o Governo Federal resolveu investir em energia, tendo em vista sua escassez, o chamado “apagão”. Por essa razão, surgiu o plano de construção de hidrelétricas e térmicas a gás, e a Atlas entrou no ramo, mas não se saiu bem neste último segmento citado por falta de conhecimento, e as más práticas de gestão não pouparam ninguém do prejuízo. Mas eles permaneceram atuando ainda fortemente no setor público, com estradas, viadutos, barragens…


  A entrevista de Siegfried com Ismail se desenvolveu de forma franca. Ele aprovou a indicação de Sieg, apesar de ter outros candidatos que apareceram, além dos outros dois já mencionados. Mas o que praticamente definiu a contratação dele foi a resposta que deu a Ismail sobre o que ele considerava ser o seu ponto mais forte: respondeu que era o caráter. Alguns entrevistados responderam que era a capacidade de fazer a empresa dar lucro; outros, de fazer cumprir prazos, e um outro respondeu que era manter as metas que a diretoria estipulava. Mas, no fundo mesmo, o presidente da empresa gostou dele, e foi isso o que mais pesou.


  Siegfried ainda não se desvencilhara de imediato da Ocean; embora se visse a pedir demissão, acertou com Richard Maxwell de ajudá-lo no pleito que fariam, no tocante à extensão do prazo contratual. Antes de sair, tentou organizar as equipes que embarcariam no navio quando este estivesse em alto-mar. Organizou também os serviços que seriam realizados na Bacia de Campos. Decorridos dez dias da entrevista com Ismail, efetivou sua entrada na Atlas, mas, por um mês inteiro, ainda ajudou Richard.


  O primeiro dia de Siegfried na Atlas foi de apresentações. Conheceu todos os departamentos, alguns gerentes e a administração. Instalou-se, finalmente, na sua sala, que tinha banheiro privativo e uma pequena sala de reunião. Siegfried requisitou um computador, que demorou dois dias para ser instalado. Depois, mandou vir mais um, para sua futura secretária, que ainda não tinha. Pensou em chamar Lúcia, sua secretária na Ocean, pois ela era bem qualificada, formada em Administração de Empresas e Letras, falava fluentemente inglês e dominava informática. Sieg, em reunião com Salomon, apresentou o organograma, mostrando como deveria funcionar seu departamento. Ali estavam explicados graficamente os cargos e as funções de que precisaria. Salomon não se surpreendeu e até concordou com tudo aquilo. Siegfried deixou claro que somente quando entrassem as obras é que todas as funções deveriam ser preenchidas ou, pelo menos, parcialmente. No início, precisaria apenas da secretária, pois começaria a fazer contatos e a buscar novos empreendimentos.


  Salomon, apesar de concordar, disse a Sieg que a ideia era boa, mas, a princípio, teria de contar com o reaproveitamento do pessoal, o que queria dizer que teria de trabalhar com pessoas que já estavam na companhia e que novas contratações ficariam para uma etapa posterior. Salomon disse que havia uma pessoa disponível, caberia a ele verificar se atenderia às suas necessidades ou não. Muito a contragosto, resolveu falar com a pessoa que seu superior indicara. Pelo menos, faria uma entrevista para verificar se tinha a qualificação necessária. Tratava-se de uma senhora de 55 anos de idade, antiga funcionária da Atlas, que ninguém queria mais.


  Dona Zulmira devia ter sido muito bonita quando jovem. Era clara, estatura mediana, magra, mas era uma mulher sofrida, parecia que já havia passado – e ainda passava – por muitas dificuldades na vida. Dona Zulmira se apresentou; era viúva, mãe de um casal de filhos. Era muito simpática, vestia-se com elegância e sobriedade e queria agradar, mas se mostrou nervosa, pois sabia que, se o novo gerente não gostasse dela ou não a aprovasse, seria demitida. Então, foi para o tudo ou nada e abriu o jogo com Sieg. Disse que foi uma das primeiras funcionárias, chegou a secretariar até o doutor Ismail, como o chamava, e só tivera apenas um único emprego antes da Atlas. O marido havia lhe deixado uma parca pensão. A filha era mãe solteira de um menino de um ano, tinha perdido o emprego e, embora tivesse formação superior em Ciências da Computação, sobrevivia fazendo “bicos”; o filho estava formado havia dois anos e não conseguia arrumar emprego, fazia pós-graduação, paga por ela. Além de tudo isso, sua mãe, idosa e com problemas de saúde, morava em sua residência. Zulmira estava para se aposentar, mas tinha ainda de permanecer empregada por um ano e meio, que era o tempo que faltava de contribuição. Evidentemente, uma vez aposentada, seus rendimentos cairiam drasticamente, mas esperava que tanto a filha como o filho pudessem ter um emprego para que algum peso sobre seus ombros pudesse ser retirado.


  Sieg se comoveu com a história dela. Perguntou sobre sua experiência, suas habilidades, e ela lhe respondeu que fora boa datilógrafa, ótima arquivista, organizadora, mas não dominava computadores, que era o que interessava. Sabia digitar documentos, cartas, mas de planilhas não entendia nada, de inglês muito menos, o que ele considerava importante. Explicou que a filha, à noite, em casa, lhe dava aulas, que estava progredindo e que poderia a melhorar o desempenho.


  Siegfried permaneceu pensativo por algum tempo e, depois, decidiu ficar com ela assim mesmo. Não seria ele o algoz da pobre senhora. Ele próprio faria o que tivesse de ser feito com as planilhas de orçamentos e relatórios, até clarear mais a situação e poder contratar aqueles que se fizessem necessários.


  Zulmira se esforçava ao máximo. Fazia tudo com presteza ou, pelo menos, tentava, isso Sieg reconhecia. Pelo menos se esforça, dizia para si mesmo.


  Alguns dias depois, ela levou as fotos da filha, do neto e do filho. Alessandra, a filha, era uma mulher realmente bonita. Sieg se surpreendeu.


  – Ela devia ser modelo! – ele brincou.


  – Até já fez alguns trabalhos, quando tinha dezessete, dezoito anos. Vou lhe mostrar qualquer dia as fotos – respondeu ela.


  – A senhora já tentou indicá-la aqui na Atlas? O pessoal de informática poderia lhe arrumar uma colocação.


  – Ela já trabalhou aqui, mas não deu certo, doutor! E em outro lugar sem indicação não tem jeito, o senhor sabe!


  – Não precisa me chamar de doutor, dona Zulmira!


  – É o costume – disse, sorrindo.


  Assim que sentiu que podia confiar em Siegfried, ela lhe contou sobre a passagem da filha pela Atlas. Alessandra era estudante universitária quando foi admitida, estava prestes a concluir o curso, mas tinha prática adquirida em estágios, além de ser bem desenvolta. Iniciou como recepcionista e, por ser uma moça bonita, foi logo notada e assediada por muitos, de simples funcionários a gerentes, e acabou conseguindo uma vaga no departamento de TI. Apesar de repelir por um tempo aos assédios, não resistiu às investidas de Salomon, célebre por suas amantes e casos extraconjugais, mesmo sendo muito bem casado com Márcia, de família de classe média alta e dona de uma loja de luxo em Ipanema. Atualmente, ela estava abrindo uma nova filial em um shopping destinado à classe média alta.


  O envolvimento de Alessandra com Salomon acabou resultando na gravidez. Salomon despediu Alessandra, fez um acordo com ela e pagava uma pensão para o menino. Para que não abrisse a boca, deu-lhe um pequeno apartamento no Flamengo, onde ela morava com o filho, com a mãe, o irmão e a avó. Pelo menos, escaparam do aluguel que pagavam no bairro do Catete.


  Tempos depois, Siegfried soube que Salomon era muito generoso com seus casos amorosos. Distribuía automóveis, abria lojas, apartamentos e, muitas vezes, ia ao exterior ou para outros estados acompanhado de suas amantes, com o pretexto de que era viagem a trabalho. Às vezes, era realmente a negócios, mas ele queria que as viagens fossem, ao mesmo tempo, prazerosas. Sieg pensava em quanto Salomon já devia ter torrado dinheiro da Atlas nessas suas aventuras.


  Decorridos cerca de vinte dias da sua chegada na Atlas, Eugênio, agora diretor recém-promovido, ligou para Siegfried, pois acabaram não mais se falando após a sua nomeação. Ele queria saber sobre a sua situação. O motivo era que uma empresa italiana, que já estivera no Brasil na década de 1980, buscava um representante. Tratava-se de uma grande companhia de engenharia especializada em serviços offshore de porte internacional. Lorenzo Conti, um dos diretores da empresa, que já passara longas temporadas no Brasil, buscava um executivo para contratar, e Siegfried, que o conhecia, lamentou que o convite viera tão tarde, pois já estava na Atlas. Agradeceu pela lembrança e até mesmo se sentiu lisonjeado, mas indicou um amigo com grande vivência na área, que não estava muito bem profissionalmente. Era Cirilo, a quem conhecia de longa data. Eugênio também o conhecia e aprovou a indicação.


  O tempo passava e Sieg intensificava os contatos comerciais. Corria atrás de licitações e de serviços e tentava organizar o departamento. Era um homem carismático, e isso fazia com que atraísse a admiração de muitos e o despeito de outros tantos. Não demorou para que conquistasse a afeição de muitos funcionários antigos da Atlas. Praticamente todos os dias, alguém lhe pedia um emprego ou uma colocação para um parente ou um amigo, ou um pedido de transferência, talvez motivados pelo fato de Sieg sempre se mostrar solícito e acessível. Muitos amigos, conhecidos, ex-companheiros de antigos trabalhos ligavam ou passavam e-mails perguntando como ele estava e se tinha alguma novidade. Queriam saber a respeito de novos serviços, se teriam oportunidade com ele… Zulmira organizava os arquivos e recebia pilhas e pilhas de currículos.


  Em meio a tantos pedidos, interessou-se, a princípio, pelo filho de Zulmira. Ligou para a área de Recursos Humanos da Atlas e pesquisou sobre uma vaga de engenheiro trainee, mas, apesar de ter sido bem tratado pelo chefe do RH, obteve como resposta que, no momento, não havia vaga, mas que receberia o currículo do rapaz para uma futura oportunidade. Sieg sabia bem o que era isso. Afinal, já fora um recém-formado, sem experiência, e já passara por maus bocados. Resolveu ligar para alguns amigos, falou com um, com outro, e seu amigo Edigar, também engenheiro, que estava em uma empresa de automação industrial em Vitória, no Espírito Santo, socorreu-lhe após vinte dias do primeiro telefonema.


  Zulmira mal se conteve; quase beijou os pés de Sieg, que recomendou que era melhor ele interromper o curso de pós-graduação por enquanto. Depois da consolidação profissional, poderia voltar a estudar, ou mesmo procurar algo semelhante em Vitória.


  Três meses se passaram e Sieg estava ansioso. Sentia-se desconfortável, a gerência não estava obtendo novos serviços, mas a culpa não era dele. Quando entrou na Atlas, muitas concorrências estavam em andamento, e o gerente comercial e chefe do setor de orçamentos era Nelson, cunhado de Salomon, casado com uma das irmãs dele, a Sofia, que ostentava o título de diretora comercial. No fundo, o que ela fazia mesmo era lobby; a parte técnica e o trabalho pesado cabiam ao marido. Nelson era formado em Engenharia Civil, comentava-se que fora um brilhante aluno na universidade, era tido como muito inteligente e trabalhador e era dotado de uma personalidade dócil. Ele se destacava pela submissão à esposa, ao cunhado e ao sogro, e também pelo par de chifres que todos diziam que carregava, pois Sofia era conhecida por ser uma mulher geniosa, dominadora e por possuir um apetite sexual de uma loba no cio. Atribuía-se a ela a fama de ter dormido até com alguns ministros de Estado; talvez fosse exagero, mas era o que se comentava. Nelson sabia das escapadas da mulher, mas fingia desconhecer ou se fazia de desentendido. Assim, sobrevivia na família Armadunian.


  Sieg reviu muitos orçamentos que a Atlas tinha entregado e viu que a empresa tinha chances em muitos deles, mas a falta de conhecimento aliada ao medo de correr riscos fazia com que não ganhassem nada, somando-se ao fato de que iam mal na refinaria em Minas Gerais. Desta forma, se mantinham cautelosos e temerosos demais, segundo sua visão.


  Diante de um cenário de estagnação, ele resolveu ter uma participação mais ativa na elaboração dos orçamentos para a concorrência. E também resolveu fazer um acompanhamento das licitações mais de perto. Descobriu que o preço final estava saindo muito superior ao custo, o que significava que as margens de lucro praticadas por Salomon provavelmente estavam exageradas, fora da realidade do mercado, ou que alguém estava vazando os preços para os concorrentes.


  Quatro meses se passaram e ele não tinha conseguido ganhar ainda um único empreendimento. A esperança surgiu durante uma conversa com um ex-colega da Ocean. Por meio dele, soube que uma empresa americana, coligada à sua ex-empresa, estava se juntando a um grupo brasileiro para instalação de uma petroquímica em Manaus. Siegfried imediatamente localizou Richard Maxwell e conseguiu saber quem chefiaria o projeto de implantação. Era um americano, diretor de engenharia, chamado Robert Chapman, ou Bob Chapman, como gostava de ser chamado. Siegfried conseguiu uma entrevista com ele depois de ser recomendado por Richard. Ele seguiu para São Paulo, onde a sede da nova empresa estava localizada; o investimento da instalação estaria na faixa de pouco mais de um bilhão de dólares. De posse da documentação, Siegfried foi para Manaus e passou três dias fazendo uma visita técnica relativa e levantamento das condições locais de mão de obra, facilidades e transporte.


  Ao voltar, um tanto quanto cansado, devido ao calor e à longa viagem, Salomon o chamou em seu gabinete logo cedo. Siegfried entrou, cumprimentou-o e a mais um homem que estava sentado em frente à mesa dele.


  – Então, Sieg, como foi a visita? Temos chances?


  – Bem, é uma obra enorme. Vou me dedicar pessoalmente em ganhar este trabalho.


  – Para quando é a entrega da proposta? – perguntou Salomon.


  – Daqui a cerca de dois meses. O prazo é muito apertado, pois há muito trabalho a fazer. Talvez tenhamos de pedir um adiamento. A licitação já está em andamento e nós fomos os últimos a entrar, pois não fomos convidados inicialmente. Será necessário mobilizar gente exclusiva para se dedicar a esta tarefa. Talvez eu consiga alguns orçamentistas freelancers – respondeu.


  Após escutar as explicações de Siegfried, Salomon mudou de assunto.


  – Deixe-me apresentar Murilo, filho de meu tio Ibrahim.


  – Prazer – disse Sieg, estendendo a mão e notando que o homem mal o cumprimentou, dando a impressão de que fazia pouco caso para a apresentação. Apertou a mão de Sieg bem superficialmente.


  – Prazer – respondeu, meio que resmungando entre os dentes.


  – Bom, Sieg, Murilo estava no consórcio de que nós participamos da Ferrovia Centro-Sul e está vindo para cá agora. Gostaria que ele ficasse com você e, como no seu organograma consta um analista de custo, Murilo seria a pessoa ideal.


  Sieg raciocinou por um instante e pensou em falar que seria bom quando tivesse algum empreendimento, o que não era o caso.


  – Eu sei que você não tem nada agora – disse Salomon –, mas talvez ele possa ajudá-lo nas propostas.


  – Sim, ele pode me ajudar. Você tem experiência com propostas? – perguntou, virando-se para Murilo.


  – Mais ou menos. Já participei de algumas tempos atrás com o Nelson.


  – Tudo bem, então vamos arrumar um lugar para você se instalar.


  – Ele pode ficar na sala perto da sua, onde tem um pessoal do Nelson. Já pedi para desocuparem o local. Mais uma coisa: tem também o Luciano, eles trabalham juntos. O Luciano é muito bom com computadores, sistemas e planilhas, vai gostar dele.


  – Ok – disse Sieg, sem mais palavras.


  Quando Zulmira soube que Murilo Muraht iria para o seu departamento, procurou Sieg e o advertiu sobre ele. Disse-lhe que se tratava de uma pessoa altamente antipática, um criador de caso e que, por esse motivo, saíra do consórcio da ferrovia. De fato, conforme Sieg apurou depois, a diretoria da ferrovia pediu a saída de Murilo do empreendimento por indisposição de alguns membros com ele.


  Murilo, filho mais velho de Ibrahim, tinha quarenta anos, mas mentalmente se comportava como se tivesse dezessete, quando muito; era um “calo” na vida do pai. Moreno, estatura mediana, com boas entradas na testa, cabelos crespos castanho-escuros, vivia de óculos de sol. Era separado e dizia-se que seu casamento durara apenas seis meses. Pelo temperamento que tinha, era de se admirar que tivesse encontrado alguém para se casar.


  Murilo havia voltado da Austrália cerca de dois anos antes. Chegara ao Brasil e fora estudar MBA em Logística, embora não tenha concluído o curso, justamente para poder trabalhar no consórcio da ferrovia. Passou quatro anos entre a Austrália, Nova Zelândia e algumas ilhas da Oceania, como Bali e Havaí. Tentou ser surfista profissional até os trinta anos. Não se sabe exatamente no que era formado. Ele dizia que fizera Engenharia, mas quem o conhecia tinha dúvidas se chegara a se formar. Após gastar o dinheiro do pai na Austrália e sem meios de sobreviver, voltou ao Brasil. Tempos atrás já trabalhara na Atlas, mas sempre criava uma confusão qualquer com um ou com outro. Era um tipo arrogante, gostava de usar grifes caras, dos sapatos ao relógio dourado Rolex, apesar de muitos terem dúvidas se o modelo usado era mesmo legítimo.


  O expediente na Atlas começava às 8h00 e terminava às 18h00, mas Murilo dificilmente chegava antes das 9h00, e raramente era encontrado depois das 17h30.


  Não havia um só dia em que Murilo não passasse uma descompostura em alguém. Seu público-alvo eram as recepcionistas, as secretárias, os manobristas, os seguranças do prédio, as faxineiras, a copeira… A apresentação do crachá era obrigatória para ingressar no edifício, pois não era apenas a Atlas que estava instalada ali, havia outras empresas também, mas Murilo fazia questão de não levar a identificação. Na sua cabeça, os seguranças deviam saber quem era ele, e seus problemas com a equipe de segurança do escritório eram constantes.


  Em meio a essa concorrência, Sieg recebeu um telefonema de um conhecido de Macaé, Rubens, que trabalhava na Ocean do Brasil, a filial brasileira da Ocean Drillings, um dos braços do grupo focado exclusivamente em exploração de petróleo mundo afora, que fazia serviços de perfuração e sondagem no litoral brasileiro. Rubens era o segundo no escalão deste segmento da empresa no país. Ligou por orientação de Richard Maxwell, que ainda estava no Brasil terminando os serviços do FPSO.


  A Ocean do Brasil tinha operado quatro plataformas de perfuração e um navio-sonda ao longo do litoral, e pelo menos uma e o navio estavam necessitando de reparos, por causa da longa permanência no mar. Antes de Sieg sair da Ocean, explicara a Richard para onde estava indo e o que pretendia fazer. Ia se dedicar a implantar em um empresa de construção civil um segmento offshore e de serviços relativos à indústria de óleo e gás. Assim, Richard deu boas referências dele a Rubens e ao chefe dele.


  Siegfried foi para Macaé se inteirar do assunto e, lá, Rubens abriu o jogo:


  – Estamos buscando uma empresa que possa fazer um grande reparo e manutenção em uma de nossas plataformas de perfuração e em um navio-sonda. Serão feitos um após o outro, mas não é uma reforma completa, entenda bem. Acontece que estamos procurando uma empresa há meses, mas os preços praticados estão muito acima do que podemos pagar. Não sei se eles combinaram os preços entre si, mas o fato é que estão nos espoliando. Não se trata de termos condições de pagar ou não, mas exploração tem limite – explanou Rubens.


  Siegfried sabia que os americanos eram extremamente sérios e responsáveis no tocante a gastos com os próprios recursos. Era óbvio que eles tinham dinheiro, e muito, mas eles possuíam a noção exata do valor do que queriam. Além disso, a filial brasileira tinha de prestar contas à matriz americana por qualquer custo a mais e eles sabiam a média de preços praticados no mercado nacional e internacional.


  Dois dias depois, Sieg visitou a plataforma Ocean 08, ou a O-08, e, em seguida, foi até o navio-sonda, o Pilgrim, como fora batizado. Passou um dia em cada unidade e retornou ao Rio de Janeiro. Como Rubens tinha pressa, forneceu a Sieg o limite de preço de cada trabalho: 40 milhões de dólares para a plataforma e 30 milhões para o navio. Bastava que Sieg fizesse os cálculos de trás para a frente, ou seja, uma vez com o preço final já fechado, estudaria o custo necessário e se era viável fazer por aquele valor.


  Ele trabalhou duro durante dez dias até tarde da noite e chegou à conclusão de que era viável fazer naquele valor. O gerenciamento teria de ser rígido, sem desvios, mas, antes, ele teria de convencer Salomon de que teria de praticar uma baixa margem de lucro. Além do trabalho que teve em levantamentos e cálculos, ainda fez contato com vários profissionais que poderiam ser contratados. Fora uma tarefa árdua, mas, por fim, conseguiu terminar. Contudo, teve de pedir um adiamento da entrega da proposta, pois Salomon fora para os Estados Unidos com a mulher e a previsão de retorno era de dez dias. De vez em quando, ele a acompanhava nas viagens para trazer novidades e ver tendências da moda.


  Rubens pressionava Siegfried, pois as duas unidades da Ocean não estavam dando bons resultados, ou melhor, viviam mais paradas no mar em panes constantes do que funcionando. O contrato de perfuração que tinham com a empresa do governo era da ordem de 100 mil dólares ao dia na época, e o prejuízo ia se avolumar, apesar de eles estarem deslocando outra plataforma da Angola para o Brasil para poder cobri-lo. Diante da pressão, ele resolveu procurar Ibrahim. Apesar de ele ser o vice-presidente, não detinha o mesmo poder de decisão de Salomon que, de fato, era quem realmente mandava. Sieg explicou tudo ao segundo homem da organização, pelo menos na teoria. Levou as planilhas de custo e disse que o lucro não deveria ser alto pois, senão, ultrapassariam o limite que a Ocean tinha fixado. Mas Ibrahim, um engenheiro de estradas, apesar de ser experiente, não quis assumir o risco e mandou Nelson checar, o que provocou uma profunda irritação em Siegfried, já que este também não entendia absolutamente nada daquele tipo de serviço. Para completar, Nelson tentou se esquivar, queria esperar a volta do Salomon, que se daria em poucos dias, mas aconteceu que ele não voltou no dia marcado nem deu notícias.


  Rubens disse a Sieg que só esperaria mais dois dias. Caso contrário, fechariam com outra empresa. Pode ser um blefe, pensou, mas decidiu que não ia pagar para ver. Jogou com o que tinha nas mãos, não deixaria passar aquela oportunidade de jeito nenhum, e foi falar com Ismail pessoalmente. Levou todos os dados para que o CEO da companhia analisasse e pudesse tomar a decisão. Explicou detalhadamente o serviço e expôs as razões pelas quais o estava procurando, uma vez que Ibrahim e Nelson não resolveram e Salomon estava viajando. Ismail o recebeu bem, embora tenha ficado um pouco irritado com as atitudes de seu vice-presidente e de Nelson. Siegfried explicou que seria importante para a empresa realizar o trabalho, apesar de o valor envolvido não ser significativo, tendo em vista o porte da Atlas, mas possivelmente abriria novas portas e garantiria mais um acervo técnico. Ismail concordou e acertou com ele o preço final. Depois, deu uma tremenda bronca em Ibrahim e Nelson, por terem sido tão displicentes no caso e por não confiarem no gerente responsável, que fora contratado exatamente para aquele tipo de tarefa. Esse fato criou um mal-estar entre os três envolvidos, principalmente em Ibrahim que, a partir daquele dia, passou a fazer de tudo para complicar a vida de Siegfried na organização.


  Depois de dez dias, Salomon retornou, sabendo de antemão de tudo que acontecera por intermédio de Nelson.


  Salomon mandou chamar Sieg. Parecia aborrecido. Ele se pôs a explicar tudo de novo, pela quarta vez, e Salomon demonstrava despeito e parecia incomodado por não ter participado da negociação. Essa era uma das marcas de sua personalidade: ser centralizador e querer sempre estar no centro das atenções. Por um instante, Siegfried prendeu a respiração, pois o diretor executivo, por um problema de ego, poderia por tudo a perder. Salomon ficou pensativo e, decorridos alguns segundos, que pareceram uma eternidade, disse a Sieg que depois lhe falaria, e acabou por não mais tocar no assunto.


  Rubens, após analisar a proposta da Atlas, fez vários comentários e pediu várias explicações sobre um ponto ou outro. Depois de todos os esclarecimentos, encaminhou a documentação ao seu superior, que remeteu à diretoria da Ocean, em Houston. Passados vinte dias, o contrato foi enviado à Atlas para assinatura. Como era de praxe, a área jurídica da empresa analisou em primeira instância e depois seguiu para a assinatura da diretoria.


  Siegfried respirou aliviado. Agora teria um nova missão pela frente: mobilizar os recursos para iniciar os trabalhos e tornar a Atlas mais ágil, uma tarefa difícil.
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  ONLY GIRLS PARTY


  Era uma sexta-feira quando recebeu a ligação de seu amigo, Carlos José, que trabalhava em outra empresa de engenharia.


  – E aí, Sieg? Por onde você tem andado?


  – Trabalhando muito, Cazé! – respondeu.


  – O que você vai fazer hoje após o expediente?


  – Nada.


  – Vamos tomar alguma coisa? Estou precisando conversar com você sobre um determinado assunto. É algo pessoal, não é nada de trabalho. Pode ser? Meu voo para São Paulo sairá somente às nove horas da noite.


  – Claro, sem problema nenhum. Onde você quer me encontrar?


  – No lugar de sempre, ali no Centro, no Sagres. O que você acha?


  – Para mim, está ótimo. Combinado, então, lá pelas seis e meia? Saio às seis, até chegar lá…


  – Ok, nos vemos mais tarde.


  No centro do Rio de Janeiro tinha de tudo, de botequins a restaurantes sofisticados. Na sexta-feira à tarde, o happy hour fervia. O Sagres era um restaurante especializado em cozinha portuguesa e frutos do mar. À tarde, tinha um concorrido happy hour, muito bem frequentado; servia comida brasileira também e era um lugar elegante. Situava-se em uma das muitas ruelas do centro. Ambos conheciam os garçons, o gerente e o dono, mais pelos almoços, pois Sieg, quando trabalhava no centro, sempre almoçava ali.


  Quando ele chegou, Cazé já o esperava.


  – Vai um chope, Sieg? Já pedi a porção de bolinhos de bacalhau.


  – Vou pedir um chope escuro, bacalhau está ótimo! – respondeu.


  – Então! O que me conta de novo? – perguntou Cazé.


  – Depois de muita luta, consegui ganhar alguma coisa. Acredita?


  – É? O que vocês ganharam?


  – Um reparo de uma plataforma e um navio-sonda.


  – Onde, em Macaé?


  – Não, aqui em Niterói.


  – Parabéns!


  – Está gostando da nova casa? – perguntou Cazé.


  – Mais ou menos. Para falar a verdade, não! O clima lá é pesado, empresa familiar é complicada, muita política…


  – Vamos levando… Fazer o quê, né? – disse Cazé.


  – E você, Cazé? O que traz de novo?


  – Cara, acho que vou me separar.


  – É? Mas o que foi?


  – Estou gostando de outra.


  – Sério?


  – Sério!


  – Quem é? Eu conheço?


  – Não, não conhece, trabalha comigo.


  – Cazé, cuidado. Não misture trabalho com namoro…


  – Não estou misturando, estou gostando mesmo dela.


  – Pense bem, Cazé. Vai jogar fora 22 anos de casamento assim?


  – Você sabe que nunca me envolvi com ninguém nesses anos todos, já tive paqueras mas, para dizer a verdade, nunca passou disso: paquera! Nunca traí a Vera. Dessa vez, a coisa é pra valer.


  – Você e essa moça estão juntos há quanto tempo? Como ela se chama?


  – Bem, tem uns dois meses, ela trabalha comigo há três. O nome dela é Silvana.


  – Mas você não acha que dois meses de relacionamento é pouco tempo para conhecer uma pessoa e jogar um casamento fora?


  – Estou gostando dessa menina de verdade, Sieg.


  – Cuidado com paixões assim. Elas não duram, é só fogo momentâneo. Além disso, Vera segurou muita onda com você.


  – Sei disso. Vera e eu começamos a namorar ainda no colégio. Sei que vai ser difícil para ela, mas não me sinto mais feliz no casamento. Silvana me faz sentir bem, é algo mais instigante. Entende?


  – Você se casou bem cedo, não foi? Assim que se formou?


  – Sim, mas, na época, era o melhor que se tinha a fazer. Vera tinha uma vida difícil, perdeu o pai muito cedo e, pelo que eu sabia, não tinha mãe. Com a perda do pai, ela foi morar com uma tia, do lado materno, mas o tio começou a implicar com ela. Acho até que a assediava, então ela foi morar com a avó e, como ela morreu pouco tempo depois, para não ter de voltar para a casa dos tios, resolvemos nos casar. Foi melhor assim, pelo menos naquele momento, entende?


  – Sim, entendo – disse Siegfried.


  – E o pior você não sabe. Tempos depois, descobri que a mãe dela estava viva, vivia em uma instituição psiquiátrica.


  – Mas que coisa! Ela está lá até hoje?


  – Ela saiu, e de vez em quando aparece lá em casa. Parece que arrumou um marido. Quer saber? Fiquei chocado, pois sempre acreditei que Vera não tinha mãe. Levei um tempo para digerir a história.


  – Você já disse alguma coisa pra Vera sobre estar gostando de outra?


  – Ainda não, brigamos nesta semana ao telefone. Nossas brigas têm sido frequentes. Dessa semana não passa, vou pôr tudo em pratos limpos.


  – Espere mais um pouco, Cazé. Você não está se precipitando?


  – Isso está me torturando, Sieg. Vou arrumar um apartamento aqui no Rio de Janeiro e vou morar com Silvana.


  – Mas já está na fase de morar junto? E ela, o que falou quando você disse que vai se separar?


  – Bem, eu ainda não disse a ela.


  – Ela sabe que você é casado?


  – Sabe, sim.


  – Acho que deveria conhecê-la melhor. Depois, mas bem depois, pensar em separação. Ela é formada, Cazé?


  – Sim, em Publicidade. Já tem uma pós e está fazendo outra. É uma pessoa muito esforçada, tem vontade de aprender.


  – Espero que não se arrependa.


  – Estou gostando mesmo dela, acho que poucas vezes gostei de uma pessoa assim.


  – Bem, estou vendo que a coisa é séria – disse Sieg, sorrindo. E acrescentou: – Acho que você realmente está envolvido. Desde que chegamos, você ainda não fez nenhum gracejo para a Nancy. – Sieg se referia à bonita garçonete que trabalhava no Sagres, pois, toda vez em que eles iam lá, Cazé fazia gracinhas com ela. Nancy, com o tempo, se acostumou com as cantadas que recebia de gente de todos os tipos.


  – Você sabe que eu só brinco, né, Sieg? Disso não passa! – respondeu Cazé.


  – Está bem, vou fingir que acredito – sorriu.


  – E você, ainda está com aquela paulista?


  – Não! Não estamos mais juntos, já faz tempo que terminamos. Você sabe que meus últimos seis meses na Ocean foram um inferno. Naquele período, ela rompeu comigo. Depois, foi a difícil fase de início na Atlas, que persiste até hoje.


  – É, mas se só trabalhar, trabalhar, sem pensar em nada mais, você vai acabar adoecendo. Vocês não se davam bem? Deve ter sido a distância, não foi? Mas ela não estava sempre no Rio?


  – Eu a conheci em uma feira de livros. Eliane é formada em Ciências da Computação e Sistemas, é expert em TI e dá consultoria e treinamento. Na época, ela ministrava um treinamento aqui no Rio de Janeiro em uma empresa e vinha sempre dar cursos. Tem parentes no cidade também. A coisa acabou evoluindo e tinha fim de semana que eu ia a São Paulo, em outros ela vinha, já que nem sempre ela dava treinamento na cidade. Era meio que esporádico. Depois, foi ficando difícil eu ir a São Paulo, pois o serviço ficou mais apertado, mas, mesmo assim, o motivo do término não foi esse.


  – Mas por que vocês terminaram, então? – perguntou Cazé.


  – A empresa de São Paulo, onde ela dava consultoria, ganhou uma concorrência de implantação de sistemas em um órgão público do governo em Brasília, e ela, por ser uma pessoa muito capaz, foi convidada para gerenciar o projeto. Teria de passar cerca de oito a dez meses na capital. Sendo ela ainda nova, pois tem 27 anos, era uma chance e tanto, e ela resolveu aceitar. Lógico, eu não me opus, não vou ser contra o crescimento profissional de uma pessoa. Então, para não atrapalhar a carreira profissional, ela achou melhor romper, não queria nenhum tipo de vínculo ou qualquer compromisso que não fosse o trabalho.


  Carlos José mudou de assunto.


  – Você sabe que aqueles safados estão cortando a minha passagem semanal de avião? – disse Cazé. – Só vou ter uma por mês. Terei de ir de ônibus para casa, mas tem um leito que sai, se não me engano, às onze da noite, aí amanheço lá.


  – Você devia ter se mudado para cá, isso sim. Bem, mas se agora for ficar mesmo com a sua namorada, vai viajar pouco para lá, não é?


  – É! Não vai fazer diferença. Mas não tinha como me mudar para cá. Meus filhos estão na faculdade, lá não pago aluguel e Santos é bem mais tranquilo que o Rio de Janeiro.


  – Mas você fica aqui a semana toda, não desfruta da tranquilidade de Santos, além de que mora em Copacabana, que é bem tumultuado. E agora, onde pretende se instalar com a moça?


  – Ainda não tenho ideia, talvez fique em Copacabana mesmo.


  – Onde ela mora?


  – No mesmo bairro, com mais duas amigas.


  – A família dela mora fora da cidade?


  – Ela é do Rio de Janeiro e a família também. Os pais moram em Campo Grande, na zona oeste. Para ficar perto do curso e do trabalho, ela passa a semana em Copa.


  – Entendi – respondeu Sieg.


  Decorridos trinta minutos, Silvana entrou no Sagres acompanhada de outra mulher, que se apresentou como Cecília. Silvana era morena-jambo, tinha os cabelos encaracolados e os usava presos em um rabo. Devia ter 1,70 m, corpo bonito e traços finos, dentes muitos brancos e um bonito sorriso. Tão logo Sieg pôs os olhos nela, pensou: não é à toa que Cazé caiu por ela. Sem dúvida, tinha uma bela presença e chamava a atenção. Cecília trabalhava na mesma empresa de Cazé e Silvana, era moreninha, simpática e um pouco mais baixa do que Silvana. Ambas estavam muito bem trajadas.


  Cazé fez as devidas apresentações, pediu mais bebidas e uma porção de salgadinhos. Conversaram sobre amenidades até se aproximar a hora de Cazé partir, pois já passava das oito horas da noite.


  Siegfried se prontificou em deixar Cazé no aeroporto. Silvana perguntou para onde Sieg ia, e ele lhe disse que à Barra da Tijuca. Ela estava indo para Copacabana; então, ele decidiu deixá-la em casa, pois poderia ir do Aeroporto Santos Dumont até a Barra passando por Copacabana. Cecília morava em Botafogo e achou melhor ir de metrô, pois era mais prático e rápido.


  No trajeto para Copacabana, Silvana perguntou se Sieg conhecia Cazé havia muito tempo.


  – Sim, nos conhecemos há mais de vinte anos, foi logo que comecei a trabalhar, começamos juntos. Cazé é uma ótima pessoa, além de ser um excelente profissional – respondeu.


  – Estou aprendendo muito com ele – disse Silvana.


  – Você se formou em quê mesmo?


  – Em Publicidade. Na época, parecia ter muito campo, mas não consegui oportunidade na minha área. Trabalhei em outras coisas, até me pós-graduei em Marketing, mas nem assim consegui. Estou fazendo MBA em Administração.


  – Estudar sempre é bom.


  – E sua família, é grande? – perguntou Silvana.


  – Onde? Aqui no Rio?


  – Sim, você não tem família?


  – Meus pais e irmãos moram no interior do estado, eu moro sozinho no Rio.


  – Como? Você não é casado? Deve ser separado, então!


  – Não, sou solteiríssimo!


  – Mas como pode?


  – O quê? Eu não ter me casado?


  – Sim, não quer se prender a ninguém? Prefere a liberdade?


  – Não encontrei a pessoa certa, questão de destino – sorriu Sieg.


  – Você deve ser do tipo de pegar todas, aqueles que gostam de menininhas – falou, rindo.


  – Nada disso. Não sou desse tipo, não. Até estava falando com o Cazé, já tem um bom tempo que estou sozinho.


  – Mas deve estar sozinho porque quer, ou deve escolher muito…


  – E você? – perguntou Sieg, com o intuito de provocá-la. – Está com alguém? Pensa em se casar?


  – Eu tenho alguns paqueras, uns rolinhos, nada sério. Os homens hoje não querem nada. Ninguém pensa mais em compromisso.


  Sieg ficou estupefato. E Cazé, como fica?


  – Mas isso de compromisso, não são somente os homens, não. Tem muita mulher que pensa do mesmo jeito, só quer ficar. Mas você pensa em ficar com alguém sério, casar-se? – perguntou Sieg.


  – Claro! Assim que achar um homem sério.


  – E o Cazé?


  – Carlos José é um amigo muito especial.


  Ela pediu a Sieg que seguisse pela Avenida Atlântica, estavam perto do local onde ficaria.


  – O que você vai fazer neste fim de semana? – perguntou Silvana a Sieg.


  – Bem, amanhã pela manhã vou ter que trabalhar, estou com muita coisa acumulada, e ainda vou precisar levar trabalho para casa.


  – E à noite você não sai?


  – Saio, sim. Fico pela Barra mesmo, no máximo vou até o Leblon.


  – Anote meu telefone – disse ela. – Podemos sair você, eu e minhas amigas.


  – Está bem. Se eu sair, te aviso, ok?


  Silvana desceu do carro e Sieg mal pôde acreditar. Cazé está entrando numa fria, pensou. Tudo indicava que o que ela sentia por ele não era tão intenso quanto o que ele sentia por ela. Iria avisá-lo sem demora, antes que ele provocasse uma tempestade em casa.


  Eram quase dez horas quando Sieg entrou no apartamento e ligou para Carlos José, em Santos. Sabia que ele não tinha chegado, mas iria pedir para Vera que o avisasse, assim que ele chegasse, para ligar para ele, pois tinha um assunto muito importante para tratar.


  Naquela noite, em São Paulo, desabou um temporal. A viagem dele atrasou, houve alagamentos por toda a parte e, quando Cazé conseguiu chegar em Santos, já era alta madrugada. Vera estava dormindo. Pela manhã bem cedo, Cazé foi até a residência dos pais, o que fazia sempre, todos os fins de semana que estava em casa. Vera não conseguiu dar o recado de Sieg.


  No sábado pela manhã, Sieg levantou-se cedo, fez uma breve caminhada pela orla e, em seguida, foi para Botafogo, no escritório da Atlas. Ia prosseguir na tarefa de mobilização dos serviços da plataforma O-08 e pegar o orçamento de Manaus para ver como estava o andamento, já que havia deixado alguma coisa para ser feita por Luciano e Murilo. Constatou que havia muito ainda por fazer. Reuniu toda a documentação, alguns desenhos e levou tudo para casa, onde se debruçaria sobre o material no domingo. Chegou na Atlas por volta das nove horas da manhã. Ligou para Santos, para a casa do amigo, e falou com Vera, mas soube que Cazé tinha saído e não levara o celular. Sieg deixou novo recado.


  Somente no domingo à tarde é que Cazé retornou a ligação.


  – O que aconteceu, Sieg?


  – Olhe, Cazé, acho melhor repensar no seu caso com Silvana.


  – O que foi? Ela lhe falou alguma coisa?


  – Bem, temos que nos falar pessoalmente. Acho que você está bem mais entusiasmando do que ela, embora ela não tenha dito nada diretamente. Você falou alguma coisa com Vera? Contou que tem outra?


  – Não, ainda não. Falamos em nos separar, mas não disse que o motivo principal seria outra mulher.


  – Então, não toque mais no assunto. Amanhã, depois do expediente, nos encontramos no Centro e nos falamos, está bem?


  – Tudo bem, durante o dia eu te ligo e combinamos.


  Após o telefonema, Sieg pensava em um modo de dizer que possivelmente ele estava embarcando em uma barca furada, mas tinha de medir as palavras, pois podia criar um problema ainda maior entre ele, Cazé e Silvana.


  Depois de examinar detalhadamente a documentação da concorrência de Manaus, Sieg chegou à conclusão de que seriam necessários pelo menos três orçamentistas experientes para fazer o levantamento, bem como o dimensionamento de recursos, pois restava pouco tempo para preparar tudo. Resolveu procurar Salomon para que ele autorizasse a contratação dos tais profissionais, pelo menos temporariamente, talvez por quinze ou vinte dias, para dar cabo da tarefa.


  Na segunda-feira à tarde, Cazé ligou para Sieg, dizendo que o diretor Linhares o estava mandando para a refinaria de Canoas, na grande Porto Alegre, a fim de que ele resolvesse algumas coisas que estavam acontecendo por lá. Cazé retornaria na quinta à tarde ou na sexta pela manhã. Combinaram de se falar no sábado, pois ele resolveu passar o fim de semana no Rio, uma vez que ficaria a semana fora sem ver Silvana. Assim, estaria com ela durante todo o fim de semana – pelo menos era o que ele tinha em mente.


  Depois de muita conversa, conseguiu convencer Salomon da necessidade dos três orçamentistas, pelo menos por duas semanas. Vez ou outra, ainda orientava Murilo e Luciano sobre a tarefa de recolher preços de fornecimento no mercado local em Manaus. A semana transcorreu assim, muito corrida.


  Na quinta-feira à noite, Cazé ligou no celular de Sieg.


  – E aí, cara?


  – Então, Cazé? Está vindo para o Rio de Janeiro hoje ou amanhã?


  – Você sabe que o Linhares agora quer que eu vá para Camaçari, lá na Bahia?


  – Mas o que aconteceu?


  – E eu sei? Ele está me dizendo que está tendo um problema e quer que eu esteja lá amanhã. Vou ter de ficar o fim de semana todinho naquele lugar. Mas o que está me preocupando é que tenho achado Silvana meio esquisita. O que foi que vocês conversaram aquele dia?


  – Nada de mais, Cazé, mas ela está esquisita como?


  – Está estranha, diferente, quase não atende o celular e me disse que Linhares fez umas mudanças.


  – Vai ver ela está com medo de ser dispensada – respondeu Sieg.


  – Não sei, não, ela está muito diferente comigo.


  – Olhe, Cazé! Naquele dia não falamos nada de mais, apenas fiquei com a impressão de que você está mais envolvido com ela do que ela com você, só isso.


  – Tudo bem, talvez seja só impressão minha. Estou pegando um voo cedo amanhã para Salvador para ver o que está havendo por lá e, talvez, volte na terça ou quarta-feira da próxima semana.


  – Tudo bem, Cazé, me ligue quando chegar.


  No fim de semana, Cazé ligou para Sieg falando que sua estada no polo petroquímico de Camaçari se daria por mais alguns dias. Em vez de voltar na terça ou quarta-feira, como havia pensado, retornaria na sexta-feira. Linhares inventou de ele visitar futuros ou potenciais clientes naquele lugar, o que o deixou bastante irritado, uma vez que tal função pertencia ao setor comercial, e não a ele. Além disso, aquilo o mantinha afastado de sua amada Silvana.


  Mas o que o afligia mais naquele momento era preponderantemente o comportamento da namorada, que, segundo ele, estava totalmente mudado em relação a ele. Sieg sentiu o amigo aflito.


  Na sexta-feira, Cazé finalmente chegou ao Rio de Janeiro. Depois de duas semanas fora, logo compreenderia por que Linhares o tinha mantido afastado e a razão da mudança de comportamento de Silvana em relação a ele.


  Ao chegar, deparou-se com uma situação de mudança em seu setor de trabalho. Silvana fora transferida por ordem do diretor. Agora estava na área administrativa da empresa. Linhares criara um departamento de Relações Públicas, e Silvana agora seria a responsável pela nova área. E não era somente isso. Para tristeza de Cazé, ela já estava havia algum tempo flertando com Linhares – um tipo meio cínico, que gostava de se meter com funcionárias subalternas e já tivera inúmeros romances por onde passara; era um sujeito competente no que fazia, mas sua vida pessoal não era das mais “recomendadas”. Era casado e tinha filhos. Ferdinando de Azevedo Linhares, ou simplesmente Linhares, como era mais conhecido, era baixo, magro, costumava pintar os cabelos, tinha grandes olheiras e aparentava ser mais velho do que realmente era. Fisicamente, não era atraente, tinha boa conversa e era mais do que óbvio que um relacionamento entre Silvana e ele só poderia ser movido por interesse financeiro. Possivelmente, ele a conquistou com a promessa de melhoria na empresa. Também pudera, com o novo cargo, ela triplicou a faixa salarial e ele ainda lhe prometeu algo melhor futuramente.

OEBPS/Images/02.jpg








OEBPS/Images/03.jpg






OEBPS/Images/capa.jpg
YURI BELOV

DALISCA

DANCANDO COM O DIABO NUMA NOITE DE LUA CHEIA






OEBPS/Images/05.jpg
DAL GIRLS PARTY





OEBPS/Images/04.jpg







OEBPS/Images/01.jpg






